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CLDF aprova projeto que 
protege consumidor 

‘Capivaras candangas’ ganham retrato científico

Brasil enfrentará Noruega 
no jogo de domingo

Lula 
enfrenta 
direita no 
Mercosul

BRB segue 
devendo o balanço 
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Em um podcast que circula 

nas redes sociais, Paulo Fi-

gueiredo, ao criticar Michelle 

Bolsonaro, resolveu dizer que 

“as mulheres votam muito 

mal”. O Correio Político ouviu 

duas parlamentares do seg-

mento da direita, que mostra-

ram-se indignada com a fala. 

Projeto aprovado pela Câ-

mara Legislativa estabelece 

que empresas prestadoras 

de serviços públicos como 

água e energia não podem 

protestar consumidores em 

cartório sem antes avisar o 

consumidor e tentar nego-

ciar. A intenção é estabele-

cer que o protesto da dívida 

só seja utilizado em casos 

excepcionais

Por 2 a 1, a Noruega, com 

gols de Haaland e Nusa, 

venceu as Costa do Marfim 
e será a adversária do Brasil 

nas oitavas de final, no jogo 
que acontecerá no domingo. 

Em outro jogo nesta terça-

-feira, a França bateu a Sué-

cia por 3 a 0 e enfrentará no 

sábado o Paraguai, que ven-

ceu a Alemanha na disputa 

de pênaltis

Novos governos eleitores na 

América do Sul criam maio-

ria conservadora no bloco. 

Na reunião, Lula defendeu a 

necessidade de multilateralis-

mo nas relações entre os paí-

ses independentemente das 

questões ideológicas

Prazo dado ao banco para apresentar as suas contas expi-

rou novamente. GDF ainda aguarda etapas finais para via-

bilizar empréstimo de R$ 6,6 bilhões

PAULO H. CARVALHO/AGÊNCIA BRASÍLIA

Mais uma vez expirou prazo dado pelo BC para o balanço do BRB

O surgimento da terceira via: Kassab entra na chapa de 
Caiado como vice e embaralha a corrida presidencial
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Senado convoca Augusto Lima 
para explicar caso Master na Bahia

Esquema dos consignados fantasmas será discutido na Comissão de Assuntos Econômicos
P Á G I N A  7

Se já era difícil, a possibili-

dade de uma reconciliação 

entre Michelle e Flávio Bol-

sonaro ficou mais inviá-

vel depois que o blogueiro 

Paulo Figueiredo resolveu 

atacá-la dizendo ainda que 

“mulher vota muito mal”. 

Michelle resolveu deixar a 

presidência do PL Mulher e 

ainda acenou com a possi-

bilidade de desistir também 

da candidatura ao Senado. 

Ela lidera as pesquisas de 

intenção de voto no DF.

CRISE DOS VÍDEOS 
TIRA MICHELLE DO 
PL MULHER

REPRODUÇÃO/REDES SOCIAIS

Michelle criticou Flávio nas redes sociais pela formação da chapa no Ceará
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PL avalia que Michelle recuará 
de desistência ao Senado

O pré-candidato à Presi-

dência da República Renan 

Santos (Missão) afi rmou que, 
se eleito, pretende extinguir 
o programa Pé-de-Meia, cria-
do pelo governo do presi-
dente Lula (PT), e substituí-lo 
por uma política de incenti-
vo voltada ao desempenho 
escolar. Em declaração, Re-
nan classifi cou a iniciativa 
federal como "horrorosa" e 
defendeu premiar estudan-

tes com melhores notas em 
avaliações nacionais.

"Vamos, em vez de fi car 
com o Pé-de-Meia, aquele 
programa horroroso da Ta-
bata Amaral e do Lula, que dá 
dinheiro só para a criança ir 
à escola. Olha que absurdo: 
a criança vai à escola, que é 
uma obrigação da família co-
locá-la na escola, e aí você dá 
um dinheiro", afi rmou. "Tem 
gente que gasta esse dinhei-

ro no Tigrinho. Não vai ser 
assim. Eu vou acabar com o 
Pé-de-Meia", declarou.

Segundo Renan, sua 
proposta é premiar fi nan-
ceiramente estudantes que 
obtenham alto desempenho 
nos "provões" do governo 
federal, além de contemplar 
suas famílias.

"No nosso governo, se você 
é uma criança e tem notas al-
tas nos provões, a criança e 

a família vão ganhar prêmio 
em dinheiro. Se ela está tiran-
do nota alta, ela vira um cida-
dão bom. É bom o Brasil dar 
dinheiro para essa pessoa, e 
não para vagabundo", disse.

O pré-candidato tam-
bém afirmou que a medida 
teria custo inferior ao pro-
grama atual. "Vamos fazer 
essa política. Vai custar 
menos que o Pé-de-Meia e 
ajudar mais o Brasil".

Além disso, Renan defen-
deu a concessão de bolsas de 
estudo para estudantes da 
rede pública considerados os 

melhores colocados. "Vamos 
dar bolsas de estudo para 
os melhores alunos da esco-
la pública irem estudar nas 
melhores escolas, para que 
concorram ao vestibular em 
igualdade de condições e não 
precisem mais de cota para 
porcaria nenhuma", declarou.

A Polícia Federal (PF) forma-
lizou um contrato de R$ 21,7 mi-
lhões para adquirir seis sistemas 
de proteção contra drones fabri-
cados pela empresa israelense 
D-Fend Solutions, referência 
mundial no segmento. A tecno-
logia é utilizada por forças mili-
tares, órgãos de segurança e go-
vernos de diversos países para 
detectar, identifi car e neutralizar 
aeronaves não tripuladas sem a 
necessidade de abatê-las. 

O contrato prevê a compra 
de quatro sistemas estacioná-
rios (fi xos) e dois sistemas mó-
veis, ao custo total de US$ 3,81 
milhões, equivalente a R$ 21,7 
milhões, pela cotação utilizada 
pela PF. Cada equipamento foi 
contratado por cerca de R$ 3,6 
milhões. 

O objeto da contratação é 
um sistema do tipo C-UAS (Cou-
nter Uncrewed Aerial Systems), 
desenvolvido para proteger 
áreas sensíveis contra drones 
hostis. Diferentemente de equi-

pamentos que simplesmente 
bloqueiam o sinal ou derru-
bam a aeronave, a tecnologia 
atua por meio de ataques ciber-
néticos via radiofrequência.

O mecanismo detecta o dro-
ne, identifi ca seu modelo e sua 
localização, rastreia o operador 
e pode assumir o controle da 
aeronave, fazendo com que 
ela pouse em segurança ou re-
torne ao ponto de origem. Esse 
método reduz o risco de danos 
colaterais em locais com gran-
de circulação de pessoas ou in-
fraestrutura crítica. 

A tecnologia ganhou ainda 
mais relevância após a explo-
são do uso de drones em con-
fl itos armados, especialmente 
na guerra entre Rússia e Ucrâ-
nia, onde esses equipamentos 
passaram a ser empregados 
em larga escala para reconhe-
cimento, vigilância e ataques. O 
avanço desse cenário impulsio-
nou a demanda mundial por 
sistemas capazes de neutralizar 

drones de forma precisa e sem 
interferir em outros equipa-
mentos eletrônicos. 

Segundo a fabricante, seus 
sistemas estão em operação em 
mais de 30 países, incluindo 
integrantes da Otan, da alian-
ça Five Eyes e do G7. Também 
são utilizados por agências do 
governo dos Estados Unidos, 
forças militares, órgãos de segu-
rança pública, aeroportos e ope-
radores de infraestrutura crítica. 

No caso da PF, os equipa-
mentos poderão ser emprega-
dos em operações especiais, 
proteção de autoridades, se-
gurança de grandes eventos, 
combate ao uso criminoso de 
drones e defesa de instalações 
estratégicas.

O contrato terá vigência de 
cinco anos. O documento tam-
bém prevê garantia contratual 
equivalente a 3% do valor con-
tratado, proibição de subcontra-
tação e possibilidade de reajuste 
pelo IPCA após o primeiro ano.

Instagram: @jornalistapaulocappelli
E-mail: paulo.cappelli@correiodamanha.net.br

CAPPELLI com Lucas Gayoso

Michelle busca estancar as 

críticas nas redes sociais

 Alan Santos/PR

PF fecha contrato de R$ 21,7 milhões para adquirir 
sistema antidrones de empresa israelense

STF cobra Senado sobre 
representação do Novo 
contra Alcolumbre

A ministra Cármen Lú-
cia (STF) determinou que 
a Mesa Diretora do Senado 

preste informações sobre 
a demora na instalação 
do Conselho de Ética da 
Casa após o Partido Novo 
afi rmar que a omissão im-
pede a tramitação de uma 
representação apresenta-
da contra o presidente do 

Senado, Davi Alcolumbre 
(União Brasil). Antes de 
analisar o pedido de limi-
nar, a magistrada decidiu 
ouvir a autoridade aponta-
da como responsável pela 
suposta omissão.

A ação foi apresenta-
da pelo Partido Novo, que 
sustenta que o Conselho de 
Ética e Decoro Parlamen-
tar ainda não foi instalado 

para o biênio 2025-2026. 
Segundo a legenda, a au-
sência do colegiado impe-
de a análise de represen-
tações, denúncias e outras 
matérias disciplinares, in-
cluindo a que foi protoco-
lada contra Alcolumbre.

Na petição, o parti-
do afi rma que o senador 
Eduardo Girão (Novo) en-
caminhou, em abril deste 
ano, dois ofícios cobrando 
a instalação imediata do 
Conselho de Ética. De acor-
do com a legenda, os pedi-
dos “permaneceram sem 
resposta e a representação 
segue sem qualquer possi-
bilidade de tramitação”.

O Novo pediu ao STF 
que determine à Mesa Di-
retora do Senado a adoção 
das providências neces-
sárias para a eleição dos 
membros e a instalação 

do colegiado. Subsidiaria-
mente, requereu que seja 
apresentado, em até cinco 
dias, um cronograma pú-
blico para concluir a insta-
lação do Conselho em pra-
zo não superior a 15 dias.

O partido também so-
licitou que, após a ins-
talação do órgão, as re-
presentações pendentes 
sejam encaminhadas para 
análise, “inclusive a repre-
sentação apresentada pelo 
Partido Novo em face do 
senador Davi Alcolumbre”, 
sem que o Supremo inter-
fi ra no mérito do processo 
disciplinar.

Ao analisar o caso, Cár-
men Lúcia afi rmou que, 
diante da relevância das 
questões apresentadas e 
antes de decidir sobre a 

liminar, é necessário obter 
esclarecimentos da Mesa 
Diretora do Senado.

“Pela relevância das 
questões colocadas na pre-
sente ação e sem embargo 
de ser necessária posterior 
análise sobre o cabimento 
desta impetração, é de se 
concluir serem indispen-
sáveis informações iniciais 
para perfeita compreensão 
do que posto nos autos”, 
escreveu a ministra.

Com isso, a relatora 
determinou que a Mesa 
Diretora preste informa-
ções no prazo legal. Após 
a manifestação do Senado, 
os autos serão encaminha-
dos à Procuradoria-Geral 
da República (PGR), que 
emitirá parecer antes de 
uma decisão sobre o pedi-
do de liminar.

Renan Santos diz que vai acabar com programa social do governo Lula

Integrantes da cúpula do 
Partido Liberal (PL) avaliam 
que Michelle Bolsonaro recua-
rá da desistência de disputar 
o Senado Federal nas eleições 
deste ano.

A ex-primeira-dama disse, 
por meio de um comunicado 
divulgado na noite de terça-
-feira (30), que não disputará 
o pleito para �se dedicar inte-

gralmente aos cuidados com 
o marido e a fi lha”.

Contudo, parlamentares da 
legenda veem um jogo de cena 
e apontam que Michelle teria 
anunciado a desistência como 

resposta a ataques que sofreu, 
de parte da militância bolso-
narista, após expor publica-
mente atritos com o enteado e 
senador Flávio Bolsonaro (PL), 
pré-candidato à Presidência.

Na avaliação desses di-
rigentes, Michelle busca es-
tancar as críticas nas redes 
sociais, mas não abrirá mão 
de uma eleição muito bem 
encaminhada ao Senado 
pelo Distrito Federal. Afi nal, 
o mandato manteria a ex-pri-
meira-dama no holofote da 
política nacional pelos próxi-
mos oito anos.
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  KASSAB ENTRA NA CHAPA DE 
CAIADO COMO VICE E EMBARA-
LHA A CORRIDA PRESIDENCIAL, 
QUE ESTÁ POLARIZADA - Anotem: 
este primeiro de julho entra para 
a história da política brasileira. O 
evento que ofi cializa a candidatura 
de Gilberto Kassab como candidato 
a vice-presidente da República na 
chapa puro sangue do PSD, encabe-
çada por Ronaldo Caiado, mexe no 
tabuleiro sucessório presidencial.

  A data passa a ser o marco zero da 
campanha da chapa Caiado/Kassab, 
que ganha uma consistência eleito-
ral única. Kassab traz a força do parti-
do em São Paulo e, de quebra, coloca 
o Rio, que tem como candidato princi-
pal ao estado um quadro do PSD, par-
tido que já controla a prefeitura da ca-
pital fl uminense.

  A densidade política de Gilber-
to Kassab e as posições à direita 
de Ronaldo Caiado criam um fato 
novo. Em 2018, neste mesmo perío-
do, quase ninguém apostava na via-
bilidade eleitoral de Jair Bolsona-
ro, tratado por parte da mídia e da 
classe política como uma candida-
tura secundária. Só que, neste caso, 
o cenário tem ingredientes novos e 
robustos: Caiado é um ex-governa-
dor bem avaliado, com experiência 
administrativa e com êxito na pau-
ta da segurança. Já Kassab traz uma 
bagagem partidária e a capilarida-
de de uma legenda consolidada no 
maior colégio eleitoral do país: o es-
tado de São Paulo. Além disso, o PSD 
também se tornou a opção de políti-
cos de força eleitoral regional, como 
José Arruda  no Distrito Federal, Ra-
tinho Jr no Paraná, Eduardo Lei-
te no Rio Grande do Sul e Eduardo 
Paes no Rio. É uma verdadeira tsu-
nami de votos que pega Flávio Bol-
sonaro e Lula em uma praia bipola-
rizada.

  Os desgastes do Master e Credces-
ta pegam de frente as duas candida-
turas: tanto a da direita, com Flávio, 
como a da esquerda, com Lula, abrin-
do uma avenida para uma terceira via.

  Gilberto Kassab, ao aceitar con-
correr à vice-presidência, deu um 
susto no PT e no PL, que não acredi-
tavam no aval pessoal do presiden-
te do partido de Caiado à corrida 
presidencial. Agora, provou que a 
candidatura é para valer: com com-
petitividade e fundo partidário.

  Um cenário novo, que força um se-
gundo turno e com uma disposição de 
briga. Os adversários de Caiado/Kas-
sab têm gigantescos telhados de vi-
dro. Uma vez, questionado em almo-
ço com jornalistas, sobre como seria a 
campanha eleitoral junto ao eleitora-
do de direita e conservador para pre-
sidente, Gilberto Kassab não mediu 
palavras: �Vamos mostrar, do nosso 
lado, um governador que saiu aplau-
dido depois de duas gestões e com 
avanços em várias áreas e, do outro 
lado, a gestão de uma loja franquia de 
chocolates�. Já dá para sentir o tom do 
que vem por aí.

  RECESSO DO STF MANTÉM ATUAL 
QUADRO DE GOVERNANÇA DO RIO  - 
O ministro Flávio Dino, como previs-
to, devolveu o processo que tem refl e-
xo na sucessão do Rio, nas vésperas 
do recesso do Supremo Tribunal Fe-
deral. Só em agosto o presidente Ed-
son Fachin poderá escolher uma data 
para votação, isto é, se nenhum outro 
ministro, especialmente Gilmar Men-
des, pedir vista. No Palácio Guanaba-
ra, não haverá alterações até o julga-
mento paralisado com o placar de 4 a 
1. Não votar, na justiça, as vezes é vo-
tar. Se houver eleição indireta no Rio 
para governador, só depois das dire-
tas, pelo andar da carruagem.

FOTOS HOTÉISRIO

Encontro, promovido pelo HotéisRIO e pela ACIR, reuniu poder público, con-
cessionária e sociedade civil para discutir avanços no saneamento, recupera-
ção dos corpos hídricos e infraestrutura da Barra da Tijuca, Recreio e Vargens

Fórum de Meio Ambiente fortalece compromissos 
para a revitalização hídrica da Zona Sudoeste do Rio

Com uma agenda voltada 

à busca de soluções para os 

principais desafi os ambientais 
da Zona Sudoeste, o 23º Fórum 

de Meio Ambiente, promovido 

pelo HotéisRIO e pela ACIR, 

reuniu, na última semana, no 

Hilton Barra, representantes 

do poder público, concessio-

nária e lideranças do setor. O 

encontro consolidou o diálogo 

entre as instituições, reforçou 

a importância da atuação inte-

grada e avançou na defi nição 
de compromissos relaciona-

dos à recuperação hídrica da 

Zona Sudoeste, ao saneamento 

e à melhoria da infraestrutura 

urbana.

A abertura foi conduzida 

pelo presidente da ACIR e do 

HotéisRIO, Alfredo Lopes, e 

pelo presidente da Câmara 

Municipal do Rio, Carlo Caia-

do, que deram as boas-vindas 

aos participantes e destaca-

ram a importância do fórum 

como espaço permanente de 

diálogo e acompanhamento 

das políticas públicas.

Alfredo Lopes, presidente do HotéisRIO

Na foto, da esquerda para a direita: Leandro Marques, subprefeito; Laís 
de Santi, gerente de Qualidade e Meio Ambiente da Iguá Rio; David Zee, 
vice-presidente da Câmara Comunitária da Barra da Tijuca; Lívia Suzart, 
secretária municipal de Meio Ambiente e Clima; Georgiane Costa Vita, 
chefe de gabinete, representando a Fundação Rio-Águas; José Rienda 
Moraleida, da 1ª Gerência de Estudos e Projetos da Bacia Oceânica e  
José Alexandre Maximino, promotor de justiça e coordenador do Grupo 
de Atuação Especializada em Meio Ambiente, o GAEMA/MPRJ.

Theresa Jansen, superintendente do HotéisRIO Presidente da Câmara do Rio, vereador Carlo Caiado

Na foto, da esquerda para a direita; Mediador David Zee, vice-presidente da 
Câmara Comunitária da Barra da Tijuca; Laís de Santi, gerente de Qualidade e 
Meio Ambiente da Iguá Rio; Lívia Suzart, secretária municipal de Meio Ambiente 
e Clima; Georgiane Costa Vita, chefe de gabinete, representando a Fundação Rio-
Águas e a Secretaria Municipal de Infraestrutura; Daniel José Rienda Moraleida, 
da 1ª Gerência de Estudos e Projetos da Bacia Oceânica:  Leandro Marques, 
subprefeito da Região, e promotor de justiça José Alexandre Maximino, que 
coordena o Grupo de Atuação Especializada em Meio Ambiente, o GAEMA/MPRJ.

FOTOS OAB-RJ

�O convênio representa mais uma forma de incentivar a 
dedicação dos alunos durante a formação, sem dissociar a teoria 
da prática�, ressaltou a reitoria da UVA

Presidente da OAB-RJ, Ana 
Tereza Basilio, durante a reunião

OABRJ e UVA fi rmam 
parceria para fortalecer a 
produção científi ca

A OABRJ e a Universidade Veiga de 

Almeida fi rmaram, um convênio voltado 
ao incentivo à produção científi ca sobre 
os direitos do consumidor. A iniciativa 

busca contribuir para o desenvolvimen-

to acadêmico dos estudantes de Direito.

A Comissão de Direito do Consumidor 

(CDC) da OABRJ auxiliará os estudantes 

interessados na produção de artigos ju-

rídicos para publicação na revista eletrô-

nica da Seccional, em edição especial da 

CDC. A proposta é estimular os universi-

tários a transformar em escrita os apren-

dizados adquiridos nas aulas teóricas.

PINGA-FOGO

MAGNAVITA
claudio.magnavita@gmail.com

@colunamagnavita
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Terremoto mostra os males 
da Venezuela na saúde

EDITORIAL

Os terremotos que atingiram a Venezuela deixaram um 

rastro de destruição que vai muito além de edifícios rachados 

e ruas interditadas. Entre os danos mais preocupantes está 

o impacto sobre o sistema de saúde, já fragilizado por anos 

de difi culdades estruturais. Com nove hospitais danifi cados 
e a redução dos postos e locais de atendimento à população, 

a tragédia natural transforma-se rapidamente em uma crise 

humanitária de grandes proporções.

Em situações de desastre, a capacidade de resposta dos 

serviços de saúde representa a diferença entre salvar vidas 

e ampliar o número de vítimas. Quando hospitais deixam 

de funcionar plenamente, cirurgias são adiadas, pacientes 

crônicos fi cam sem acompanhamento, gestantes encontram 
obstáculos para receber assistência e pessoas feridas enfren-

tam longas distâncias em busca de atendimento. A interrup-

ção desses serviços multiplica os efeitos da catástrofe muito 

além do momento em que os tremores cessam.

O caso venezuelano evidencia um problema recorrente em 

países expostos a eventos extremos: a falta de infraestrutura 

resiliente. Hospitais não podem ser tratados como construções 

comuns. Devem ser projetados, mantidos e preparados para 

permanecer operacionais justamente quando a população 

mais necessita deles. A perda de unidades de atendimento 

compromete não apenas a resposta imediata aos desastres, 

mas também a capacidade de controlar surtos de doenças, 

garantir vacinação, fornecer medicamentos e atender emer-

gências cotidianas.

A diminuição dos postos de saúde agrava ainda mais a 

desigualdade no acesso aos serviços. Comunidades mais 
afastadas ou vulneráveis tornam-se praticamente isoladas, 

obrigando famílias a enfrentar deslocamentos maiores, custos 

adicionais e demora no atendimento. Em um cenário de crise, 

esses fatores podem ser determinantes para o agravamento 

de quadros clínicos que seriam plenamente tratáveis em con-

dições normais.

Diante desse cenário, a resposta das autoridades nacionais 

precisa ser rápida, transparente e coordenada com organis-

mos internacionais e entidades humanitárias. A reconstrução 

das unidades deve ser acompanhada da instalação de hospi-

tais de campanha e do fortalecimento da atenção básica.

OPINIÃO DO LEITOR
Nova arte do Correio da Manhã

O novo visual do Correio da Manhã fi cou excelente. Os editores de 
arte deram um verdadeiro show! A nova tipologia melhorou muito 

a legibilidade, e o jornal fi cou mais leve. Apesar de ainda utilizar 
tarjas coloridas, a equipe soube criar um contraponto harmonioso, 

integrando com equilíbrio todos os elementos gráfi cos e os textos.

Júlia Menezes, Rio de Janeiro - Rio de Janeiro

Contribuições por e-mail: endereço@correiodamanha.net.br
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Medidas tomadas nos últimos anos no 

Senado e da Câmara permitem afi rmar que, 
depois do presidencialismo de coalizão, ex-

pressão criada pelo cientista político Sérgio 

Abranches, o Brasil vive um parlamentaris-

mo de extorsão.

Para conseguir governar, o presidente da 

República é obrigado a fazer infi nitas conces-
sões a um Legislativo que, como um dragão 

de lendas medievais, não se cansa de exigir 

mais e mais sacrifícios para não incendiar a 

cidade.

Coalização pressupõe a existência de uma 
pauta mínima, baseada em interesses mais 

amplos (ainda que alguns sejam pouco repu-

blicanos). A lógica da extorsão impede con-

versas, não dá para negociar com quem co-

loca a pistola na mesa antes de dar bom dia.

Ainda na ditadura, o cronista Carlos Eduar-
do Novaes escreveu que a Praça dos Três Po-

deres deveria ser rebatizada de Praça do Um 

a Dois, tamanha a prevalência do Executivo. 

Ainda que o Supremo Tribunal Federal tenha, 

de uns tempos pra cá, tomado medidas que 

enquadraram os dois outros poderes, é ine-

gável que, hoje, quem manda é o Congresso.
O excesso de poder do Legislativo deu um 

salto na gestão de Eduardo Cunha na Presi-
dência da Câmara, ele mostrou como era sim-

ples destituir um � no caso, uma � presiden-

te. O impeachment de Dilma Rousseff  deixou 
pra trás o tempo em que o Executivo domes-

ticava o Congresso com o fornecimento ra-
cionado de cargos e emendas parlamentares 

escolhidas pelo Planalto. Desde então, depu-

tados e senadores garantiram mais poderes e 

trataram de controlar mais verbas.

Diferentemente do parlamentarismo clás-

sico, o de extorsão não gera qualquer respon-

sabilidade para os integrantes do Legislativo. 

Em países como o Reino Unido ou Itália, o 

partido ou coalização majoritária é o governo, 

indica e elege o primeiro-ministro, defi ne po-
líticas públicas, recebe aplausos pelos acertos 

e vaias por suas falhas. Aqui, parlamentares 

gozam de irresponsabilidade constitucional, 

podem distribuir benesses como bem enten-

derem, o governo que se vire para honrá-las.

Eleitos por um sistema que só na teo-

ria dá protagonismo aos partidos políticos, 

deputados e senadores têm o direito de de-

monstrarem fi delidade apenas aos próprios 
mandatos. Nesse jogo político, a informal Lei 

de Murici � cada um que cuide de si � tem 

mais poderes que a Constituição.
O mecanismo total fl ex estimula a compra 

de votos no Congresso e asfalta o caminho 
para a extorsão. Permite � em tese, claro � 

que o presidente de uma casa legislativa in-

fernize a vida do Executivo, trave a votação 

de pautas relevantes e jogue bombas virtuais 

no orçamento para se vingar de um presiden-

te que não segurou a Polícia Federal.

*

O colunista estará de férias por 30 dias.

Defensores da ex-primeira-dama Michel-

le Bolsonaro (PL) contam que ela recebeu as 

críticas do blogueiro bolsonarista Paulo Fi-

gueiredo como sendo a palavra do senador e 

pré-candidato a presidente da República, Flá-

vio Bolsonaro (PL-RJ), fi lho de seu marido, o 
ex-presidente Jair Bolsonaro (PL).

Os vídeos de Paulo Figueiredo são aponta-

dos por aliados de Michelle como um dos prin-

cipais motivos para ela não querer se reapro-

ximar do enteado.

Michelle comunicou ao presidente do seu 

partido, Valdemar Costa Neto, que pretende 
deixar o comando do PL Mulher. Disse a inter-

locutores que não acredita �em uma só pala-

vra� do pedido de desculpas que Flávio postou 

nas redes sociais depois que ela divulgou um 

vídeo acusando-o de tê-la humilhado e dado 

�uma facada nas costas�.

Costa Neto não espera que Michelle volte a 
se entender bem com o Flávio. Mas pediu que, 

pelo menos publicamente, evitem ataques um 

ao outro e mantenham um relacionamento 

aparentemente cordial de apoio político. Ele 

se encontrou com Michelle nesta terça-feira, 

30. Não sabe exatamente como a ex-primei-

ra-dama se comportará daqui para a frente. 

Michelle disse-lhe que não quer �prejudicar 

a campanha de ninguém�, mas que se sente 

�muito agredida�.

Além de afi rmar em vídeo que mulheres 
�votam muito mal�, Paulo Figueiredo também 

atacou Michelle pelo vídeo em que ela recla-

mou das humilhações que teria sofrido do en-

teado. Apontou Michelle como quem prejudica 

o pré-candidato num momento em que Flávio 

tenta atrair o eleitorado feminino: �Onde o 

Flávio vai pior [nas pesquisas] é justamente 

no eleitorado feminino�, disse, acrescentando: 

�Parabéns! Bela ajuda.� 

Paulo Figueiredo tem dedicado farto espa-

ço em seu blog a atacar a ex-primeira-dama, 

ora por achar que ela não manifestou apoio 

sufi ciente a Flávio, ora por atitudes que cha-
ma de �feministas� e �marxistas�, ora para 

denunciar que ela, na verdade, queria ser a 

pré-candidata a presidente da República ou a 

vice-presidente.

Assim como Paulo Figueiredo é visto como 

uma espécie de guru e porta-voz de Flávio e 

dos irmãos nos Estados Unidos, a senadora 

Damares Alves (Republicanos-DF) é vista como 

uma voz de Michelle entre os parlamentares.

No domingo, 28, Damares afi rmou que 
ainda não decidiu se participará do encontro 

de mulheres conservadoras anunciado pelo 

pré-candidato. O esperado era que Michelle, 

como presidente do PL Mulher, não fosse ape-

nas uma convidada, mas chamada a organi-

zar o evento.

Figueiredo, por sua vez, sugeriu que Dama-

res aceitaria o convite caso tivesse partido de li-

deranças de esquerda. A senadora reagiu: �Olá, 

[...] sou aquela mulher que não fi ca atrás de um 
computador mas encara as lutas e demandas 

em pé, olhando nos olhos dos adversários.� E 

convidou o blogueiro a visitá-la em seu gabine-

te, �mas só venha se tiver coragem pois aqui as 

batalhas são reais. Estou lhe esperando.�

O nosso 
parlamentarismo 
de extorsão

Blogueiro impediu 
pazes entre 
Michelle e Flávio 
Bolsonaro

TALES FARIA
Jornalista e comentarista de política

FERNANDO MOLICA
Jornalista e escritor
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Paulo Figueiredo agride 
104,5 milhões de Alziras
Este colunista tem um orgulho imenso de ser bisneto de 
Alzira Soriano, a primeira mulher a ser eleita prefeita e a 
administrar um município em toda a América Latina. Todos 
os anos, em abril, o município de Lages, no Rio Grande do 
Norte, promove a Semana Alzira Soriano. Não somente para 
celebrar a façanha que introduziu na vida política brasileira 
um contingente que hoje corresponde a 104,5 milhões, 51% 
da população brasileira. Mas também pelo legado que Alzira 
deixou no município de Lages, embora seu mandato, inicia-
do em 1928, tenha sido interrompido dois anos depois pelo 
golpe dado por Getúlio Vargas. Foi ela quem levou ilumina-
ção pública para a cidade. Foi também quem abriu várias 
estradas para ampliar o acesso à cidade do sertão nordetino. 
Ou seja, quem votou em Alzira Soriano esteve muito longe 
de votar “muito mal”.

Silêncio

Para Eliziane Gama, o maior 
espanto veio do silêncio de 
Flávio Bolsonaro. “É estarrece-
dor o silêncio do pré-candidato à 
Presidência diante dos comen-
tários misóginos de seu aliado e 
foragido, Paulo Figueiredo. Não 
repudiar essa fala é compactuar 
diretamente com o ódio a todas 
nós”, disse Eliziane. Há um pon-
to grave: o que é “votar muito 
mal” para Figueiredo?

Senado chama 
ex-sócio de 
Vorcaro para 
explicar Bahia

Enquanto a Polícia Fede-
ral (PF) aprofunda as investi-
gações sobre o Banco Master, 
o Senado decidiu abrir uma 
nova frente de pressão sobre 
os envolvidos. A Comissão de 
Assuntos Econômicos (CAE) 
aprovou nesta terça-feira 
(30) a convocação de Augus-
to Ferreira Lima, ex-sócio de 
Daniel Vorcaro, para prestar 
esclarecimentos sobre a es-
trutura de funcionamento da 
instituição, as negociações 
com o BRB e a atuação do 
grupo na Bahia.

O requerimento, de au-
toria da senadora Damares 
Alves (Republicanos-DF), foi 
aprovado de forma simbó-
lica. Além de Augusto Lima, 
os senadores também apro-
varam o convite ao secretá-
rio de Economia do Distrito 
Federal, Valdivino José de 
Oliveira, para explicar os im-
pactos fiscais e patrimoniais 
da crise envolvendo o BRB e 
o Banco Master.

Augusto Lima já prestou 
depoimento à Polícia Fede-
ral no âmbito da Operação 
Compliance Zero. Agora, pela 
primeira vez, deverá prestar 
esclarecimentos também ao 
Senado, em audiência cuja 
data ainda será definida 
pela CAE.

A convocação ocorre em 

um momento em que as in-
vestigações já ultrapassa-
ram o mercado financeiro 
e atingiram diretamente o 
ambiente político. Nas últi-
mas semanas, as operações 
da PF tiveram como um dos 
focos a atuação do grupo na 
Bahia, estado onde o Master 
expandiu a carteira de cré-
dito consignado por meio do 
programa Credcesta, já reve-
lados pelo Correio da Manhã.

As apurações apontam 
suspeitas de que contratos 
consignados vinculados a 
servidores públicos, especial-
mente professores, teriam 
sido utilizados para inflar 
artificialmente a carteira de 
ativos do banco. Esse bra-
ço baiano tornou-se um dos 
principais eixos das investi-
gações e acabou alcançan-
do também o então líder do 
Governo no Senado, Jaques 
Wagner (PT-BA), que nega 
qualquer participação. Dias 
depois, em meio ao avanço 
da crise política, Wagner dei-
xou o cargo.

Para o advogado e profes-
sor de Direito Constitucional 
Daniel Lamounier, a iniciati-
va da comissão era esperada 
diante da dimensão que o 
caso alcançou. Segundo ele, o 
Senado cumpre uma função 
institucional ao acompanhar 
fatos com potencial de im-
pacto econômico.

Comissão convoca Augusto Lima 
para explicar falsos consignados

GAVRENI DUL BA

Professores da Bahia: uma das origens do esquema

Problema

Democracia

O problema do ataque de Paulo 
Figueiredo às mulheres é que 
elas não deixarão de votar. Des-
de Alzira Soriano em 1928, elas 
conquistaram essa condição. Se 
elas representam 51% da popu-
lação, é ainda maior sua maioria 
no eleitorado: 52,47% do eleito-
rado brasileiro é de mulheres. 
São mais de 81 milhões. Flávio 
precisa dos votos delas.

O “dado estatístico” mencionado 
por Paulo Figueiredo referia-se 
à hipótese de que as mulheres 
nos EUA, na sua maioria, teriam 
preferido candidatos à Presidên-
cia diferentes dos dele. Ou seja, 
para o neto do general Figuei-
redo, “votar muito mal” é fazer 
uma escolha diferente. O que 
demonstra certa incompreensão 
da escolha democrática.

EQOVEI DI ULMÍA

Alzira à frente do seu secretariado: o poder feminino

POR 

RUDOLFO LAGO

Quase metade

Presença feminina

Candidatas

Mesmo na pesquisa BTG/Nexus 
divulgada na segunda-feira (29), 
que deu certo respiro a Flávio, 
há prejuízo entre as mulheres. 
Se Lula tem 42% do total no pri-
meiro turno, tem 48% das mu-
lheres. Se Flávio tem 34%, entre 
as mulheres ele dispõe somente 
de 29%. Se Flávio quer ultrapas-
sar Lula, ele precisa ampliar seu 
eleitorado feminino.

Como disse Michelle em seu 
vídeo, ela, na presidência do PL 
Mulher, teria ampliado em 44% 
a presença feminina no partido. 
Paulo Figueiredo diz, agora no 
seu vídeo, que isso não teria tido 
influência alguma no desempe-
nho eleitoral de Flávio, porque 
ele, como mostrou a BTG/Nexus, 
ele perde bastante no eleitorado 
feminino.

Bem, há problemas nesse racio-
cínio. Em diversos lugares, são 
mulheres do PL que lideram a 
corrida para o Senado. A própria 
Michelle no Distrito Federal. 
Mas acontece também em Santa 
Catarina, onde a liderança para 
o Senado é da deputada Caroline 
de Toni, superando Carlos Bol-
sonaro. Se votarem “muito mal”, 
elas votarão em Flávio?

João Figueiredo foi o último ditador militar

Mulheres à direita também se indignaram

“Mulheres como inimigas”

Paulo Figueiredo é neto do general João Batista Figueire-
do, o último presidente da ditadura militar. Ex-chefe do 
Serviço Nacional de Informações (SNI), em muito contri-
buiu para a manutenção de um regime que interrompeu 
a trajetória democrática por mais de vinte anos. O general 
Figueiredo concluiu o seu mandato, mas não passou a fai-
xa presidencial para o primeiro presidente após a redemo-
cratização, José Sarney. É possível que também tenha seus 
motivos para se orgulhar de seu avô.

O Correio Político ouviu também duas parlamentares do 
segmento da direita. Que preferiram não se manifestar pu-
blicamente para não aumentar ainda mais a polêmica. Mas 
que, da mesma forma, mostraram-se indignada com a fala de 
Paulo Figueiredo. Se os vídeos de Michelle pareciam expor 
machismo de Flávio e seu segmento, Paulo Figueiredo tratou 
de confirmar e ampliar esse machismo.

Em um podcast que circula nas redes sociais, Paulo Figuei-
redo, ao criticar Michelle Bolsonaro, resolveu dizer que “as 
mulheres votam muito mal”. Disse que isso era um “dado 
estatístico”, baseado no fato de que, considerado um estra-
to somente feminino, com exceção de Ronald Reagan, os 
candidatos do Partido Democrata venceriam todas as eleições 
nos Estados Unidos. “É um ataque vil de quem trata mulheres 
como inimigas”, constatou, ao Correio Político, a senadora 
Eliziane Gama (PT-MA). 

ARNDO BI

General Figueiredo: o poder militar

C O R R E I O  

PO

Por Beatriz Matos



6 Quarta-feira, 1 DE Julho DE 2026Política

Após crise dos vídeos, Michelle Bolsonaro 
resolve se afastar do PL Mulher

A esposa do ex-presiden-
te Jair Bolsonaro, Michelle 
Bolsonaro, acertou com o 
presidente do partido, Val-
demar Costa Neto, sua saída 
do PL Mulher. Michelle di-
vulgou uma nota no início 
da noite desta terça-feira 
(30), na qual informa que sai 
do comando do segmento 
feminino do partido para se 
dedicar, segundo ela, “inte-
gralmente”, aos cuidados de 
seu marido, que se encontra 
em prisão domiciliar.

A saída de Michelle ocor-
reu após uma reunião com 
Valdemar nesta terça-feira 
(30). O presidente do PL esta-
va nos Estados Unidos, den-
tro do estádio Miami Giants, 
pronto para assistir ao jogo 
entre o Brasil e a Escócia, 
segundo da Copa do Mundo, 
quando soube dos dois vídeos 
nos quais Michelle atacava o 
candidato do partido à Presi-
dência da República, senador 
Flávio Bolsonaro (RJ). Voltou 
para o Brasil no dia seguinte 
para tentar apagar o incên-
dio provocado.

O encontro ocorreu pou-
cos dias depois de Michelle 
divulgar os vídeos, nos quais 
criticou articulações políticas 
no Ceará e afirmou que vinha 
sendo desrespeitada dentro 
do próprio grupo. A reunião 

aconteceu na sede nacional 
do partido e terminou sem 
declarações à imprensa.

Nesta quarta-feira (1º), 
Flávio receberá lideranças do 
PL Mulher em um encontro 
articulado por ele próprio, 
do qual Michelle estava con-
vidada a participar. Com a 
comunicação de que deixa o 
PL Mulher, é improvável que 
Michelle esteja presente.

“À DISPOSIÇÃO”
Nos bastidores, a crise 

permanece longe de um des-
fecho definitivo, mesmo com 

a saída de Michelle. Interlo-
cutores do partido afirmam 
que ela chegou a colocar sua 
pré-candidatura ao Senado 
pelo Distrito Federal “à dis-
posição”, alegando sentir-se 
desgastada e sem espaço nas 
decisões internas. Valdemar 
tenta demovê-la da desistên-
cia da candidatura. Michelle 
lidera as pesquisas de inten-
ção de voto para o Senado.

Para o cientista político e 
professor de Direito da Estácio 
Lucas Zandona, a atuação de 
Valdemar revela a dimensão 
política que o episódio ganhou.

“Flávio Bolsonaro não 
pode perder um apoio im-
portante, ainda que seja da 
sua madrasta. É exatamen-
te por isso que o Valdemar 
Costa Neto, como presidente 
do partido, está entrando em 
campo para tentar fazer uma 
mediação, na expectativa de 
que essa rusga entre os dois 
não possa refletir na campa-
nha eleitoral.”

Mais do que um desenten-
dimento familiar, Zandona 
avalia que o conflito expõe 
uma disputa por espaço den-
tro do próprio bolsonarismo. 

“Michelle deixou claro que 
não quer ter um papel secun-
dário nas eleições de outu-
bro”, afirma.

Enquanto o PL tenta apa-
gar o incêndio, novas de-
clarações ampliaram o des-
gaste. O comentarista Paulo 
Figueiredo, aliado do bolso-
narismo e próximo de Flá-
vio Bolsonaro, saiu em defe-
sa do senador e afirmou que 
“as mulheres votam muito 
mal”, além de fazer ataques 
direcionados a Michelle e 
à senadora Damares Alves 
(Republicanos-DF). As falas 
provocaram reação imedia-
ta dentro e fora do grupo 
político.

A senadora Soraya Thro-
nicke (PSB-MS) acionou a Pro-
curadoria-Geral da República 
(PGR) para que sejam apu-
radas possíveis práticas de 
violência política de gênero, 
injúria e difamação. 

Já Damares respondeu 
diretamente a Figueiredo 
pelas redes sociais, ressal-
tando sua trajetória política 
e convidando o comentarista 
a conhecer sua atuação par-
lamentar em Brasília. 

Na publicação, afirmou 
que enfrenta “os pedófilos, os 
corruptos e o crime organiza-
do de frente sem medo” e de-
fendeu que o debate político 
seja feito sem ataques à hon-
ra das pessoas.

Decisão foi tomada após reunião com o presidente do partido, Valdemar Costa Neto
APREDIÇÃUL/ADITORS SROCAS

Michelle: diversos recados nos vídeos

Com a vitória de Keiko Fu-
jimori na disputa do governo 
no Peru e de Abelardo De La 
Espriella na presidência da 
Colômbia, a América do Sul 
passa a ter a maioria de seus 
países governada por presi-
dentes da direita ou centro-di-
reita. As exceções são o Brasil, 
a Venezuela, o Uruguai, a 
Guiana, a Guiana Francesa e 
o Suriname.

Com esse quadro, duran-
te sua participação na 68ª 
Cúpula de Chefes de Estado 
do Mercosul realizada nesta 
terça-feira (30), em Assunção 
(Paraguai), o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) de-
fendeu que, apesar das posi-
ções políticas, “o projeto de in-
tegração sul-americano deve 
estar acima de ideologias”.

“A melhor opção é forta-
lecer nossos mecanismos de 
diálogo e cooperação e am-
pliar nossa capacidade de 
atuação conjunta”, afirmou 
Lula. Na intenção de não se 
mostrar isolado no bloco, ele 
focou seu discurso em temas 

pragmáticos, como combate 
ao crime organizado, mudan-
ças climáticas, infraestrutura, 
defesa da democracia e, ao fi-
nal, voltou a defender o mul-
tilateralismo entre as nações, 
independente de questões 
ideológicas.

“Ninguém é dono do 
mundo. E ninguém é dono 
da América do Sul. Nenhum 
país do Mercosul ganhará 
mais liberdade de ação por 
meio de alinhamentos auto-
máticos ou escolhas exclu-
dentes. Nossa força estará na 

capacidade de dialogar com 
todos, sem deixar de lado 
nossos interesses. Diversi-
ficar parcerias, ampliar a 
cooperação e preservar a au-
tonomia são requisitos para 
que a região encontre seu 
espaço em um mundo em 
transformação”, ressaltou o 
chefe de Estado brasileiro.

Criado em 1991, o Merco-
sul é o bloco político e eco-
nômico que engloba países 
da América do Sul. Os mem-
bros titulares são: Brasil, Ar-
gentina, Paraguai, Uruguai, 
Bolívia (que está em pro-
cesso de adesão) e a Vene-
zuela (que atualmente está 
suspensa por descumprir o 
Acordo do Ushuaia). 

Além disso, há outros 
países que integram o gru-
po como estados associados, 
como Chile e Peru..

No Mercosul, Lula defende multilateralismo
ICULDA SOCKA / PO

Lula: 

presidente de 

esquerda em 

maioria de 

direita

Por Beatriz Matos

Por Gabriela Gallo
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BULSADIRES
POR  

FERNANDO MOLICA

Caiado à 
Presidência, 
Kassab vice: PSD 
lança chapa pura

O Partido Social Democra-

ta (PSD) lança, nesta quarta-

-feira (1º), uma chapa puro 

sangue para disputar o Palá-

cio do Planalto, com o ex-go-

vernador de Goiás Ronaldo 

Caiado como pré-candidato 

à presidência e o presidente 

do partido, Gilberto Kassab, 

como o vice. Em conversa 

com a imprensa nesta terça-

-feira (30), Caiado disse que 

seu vice tem que ser “alguém 

que acrescente, e não uma 

pessoa que seja figurativa”.
“No momento em que a 

população enxerga uma cha-

pa já construída e apresen-

tando o que deveria apresen-

tar, que são os temas do nosso 

plano de governo, as pessoas 

vão vendo que não estamos 

fazendo um projeto político 

na base do achismo”, disse 
Caiado.

A chapa do PSD não está 

oficializada na Justiça Eleito-

ral, já que o período das con-

venções partidárias e registro 

de candidaturas para cada 

cargo ocorrerá entre 20 de ju-

lho a 5 de agosto, segundo o 

calendário oficial do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE).

Mas o nome de Caiado 

não tem demonstrado a mes-

ma força eleitoral em relação 

seus principais concorren-

tes: o presidente Luiz Inácio 

Lula da Silva (PT) e o senador 
Flávio Bolsonaro (PL-RJ). De 
acordo com o último levanta-

mento a pesquisa BTG Nexus 
divulgada nesta semana, o 

goiano contabiliza 5% das in-

tenções de votos em um even-

tual primeiro turno.

Ao Correio da Manhã, o 

cientista político Isaac Jor-

dão considera que essa cha-

pa puro sangue do PSD não 

tem a força necessária para 

vencer a corrida presiden-

cial. Contudo, ele avaliou que 

a chapa é uma forma de Gil-

berto Kassab mostrar que o 

partido está aberto para ne-

gociação.

“Uma chapa pura para 

a Presidência da República 

não é uma estratégia viável, 

porque mesmo partidos alia-

dos que normalmente já vão 

entrar na sua base querem 

ser parte da composição do 

governo. Então, você sempre 

tem um processo de institu-

cionalização para um candi-

dato da base que é de outro 

partido”, explicou Jordão.
“Eles estão construindo 

uma chapa pura porque o 

PSD tem ganhos eleitorais. 

Algo como: ‘O nosso proje-

to está bem sedimentado, a 

gente não depende de procu-

rar vocês, vocês precisam vir 

procurar a gente’. E quanto 

mais vão colocando isso, mais 

o preço sobe”. 

Analista avalia que partido não 
vence, mas apoio pode definir

ROPEIDIÇÃUL X

Kassab decide entrar na disputa como vice de Caiado

Por Gabriela Gallo

Blogueiro amigo prejudica Flávio 
Boslonaro ao ofender eleitoras
Com suas falas machistas, que desqualificam o voto feminino, 
o blogueiro Paulo Figueiredo jogou água no chope da campa-

nha de Flávio Bolsonaro, que comemorava o fato de os vídeos 

com críticas de Michelle Bolsonaro não terem, em uma pri-

meira avaliação, afetado sua pré-candidatura à Presidência.

O blogueiro é, junto com o ex-deputado Eduardo Bolsonaro, 

um dos responsáveis pelas articulações da pré-candidadura 

de Flávio junto a autoridades dos Estados Unidos. Ele estava 

ao lado de Flávio e do irmão autoexilado nos EUA no encon-

tro com Donald Trump.
As críticas de Figueiredo, que também criticou os vídeos de 

Michelle, foram feitas às vésperas do encontro de Flávio, 

hoje, com mulheres que se dizem conservadoras. A reunião 

serviria para o senador tentar aparar eventuais arestas cau-

sadas pelas manifestações públicas de sua madrasta.

Saiu ao avô

Ao ofender mulheres, Figueiredo 

honrou a tradição falastrã do 

avô João Baptista Figueiredo, o 
último presidente da ditadura. 

No Planalto, disse que preferia 

o cheiro do cavalo ao do povo. 

Também ameaçou prender e 
arrebentar quem fosse contra 

o processo de abertura demo-

crática e afirmou que daria “um 
tiro no coco” se ganhasse salário 
mínimo.

Temer de cinema

Voo livre

Diferentemente do PL, o MDB 

não quis saber de se meter com 

cinema. Recusou o pedido de 

patrocínio do documentário 

sobre Michel Temer, “963 dias — 
A história de um presidente que 

recolocou o Brasil nos trilhos”, 
de Bruno Barreto. A produção 

executiva do filme é do publici-
tário Elsinho Mouco, marquetei-

ro de Temer.

E a briga no clã chegou ao 

espaço sideral. Ontem, Michelle 

repostou um vídeo em que An-

thony Garotinho, ex-governador 

do Rio, diz ter visto imagens da 

tal Noite das Astronautas, festa, 

digamos, liberal promovida por 

Vorcaro nos EUA, em que mode-

los estariam nuas e apenas com 

capacetes. Segundo Garotinho, 

políticos também estavam nus.

APODAÇÃA/YOBE

Aliado dos Bolsonaro, Figueiredo disse que mulheres votam mal.

Sem opção

O generoso Daniel

Inimigo íntimo

No filme, Temer admite que 
não era o nome favorito de Lula 

para ser vice de Dilma Rousseff. 
O petista chegou a pedir que o 

emedebista indicasse três nomes 

para compor a chapa. Ele res-

pondeu: Michel, Temer e Lulia 
(este, seu último sobrenome). 

Entrevistada pela produção, a 

deputada Tabata Amaral chama 
Temer de estadista.

Por falar nisso: o filme sobre 
Temer também recebeu dinheiro 
abençoado por Daniel Vorcaro, 

então generoso no financiamen-

to de obras cinematográficas 
que exaltassem ex-presidentes 

da República. Uma das cotas 

da produção, no valor de R$ 1 

milhão, foi comprada pelo fundo  

Moriah Asset, ligado à família do 

ex-dono do Master.

Às turras com o PT, partido do 
qual é um dos vice-presidentes 

nacionais, o prefeito de Maricá 

(RJ), Washington Quaquá, levará 
um grande susto. O favorito para 

coordenar a campanha de Lula 

no estado é seu vice-prefeito, 

Joãozinho Maurício, com quem 
está rompido. Tem mais: depois 
da eleição, Quaquá deverá ser 
expulso do partido.

Tiro no pé

Desvacinado

Tradição

Em vídeo postado em seu canal no Youtube, Figueiredo 

criticou Michelle e disse que mulheres, especialmente as 

solteiras, votam muito mal. Em outro vídeo, acrescentou 

que elas votam “mal pra c******”. 
Ao lamentar as falas de Figueiredo, um parlamentar do 

PL ressaltou que um dos problemas de Flávio Bolsonaro é 

sua impossibilidade de controlar aliados mais próximos, 

como seus irmãos e o blogueiro, neto do ex-presidente João 
Figueiredo. 

Até pelo fato de ter sido escolhido pré-candidato pelo pai, 

e não pelo partido, Flávio Bolsonaro não teria como trocar 

marcas típicas do bolsonarismo por uma postura mais políti-

ca e racional.

As falas de Figueiredo representam um novo obstáculo à 

tentativa do senador de se apresentar como mais moderado 

que o pai, de ser o Bolsonaro “que toma vacina”. 

Para ele, Lula paga o preço apenas de suas próprias manca-

das, geralmente cometidas quando decide falar de improviso. 

Mas, na conta do senador entrariam também improprieda-

des de pessoas próximas. 

Segundo o político, Flávio não tem como impedir manifesta-

ções como a de Figueiredo. Isso, pela própria lógica agressiva 

do bolsonarismo e pela característica provocadora do chefe 

do clã, o ex-presidente Jair Bolsonaro. Então deputado, ele 
fazia declarações polêmicas para ter espaço na imprensa.

DFERVAGIÇÃUL

Flávio, Figueiredo e Eduardo com Donald Trump
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O Brasil é um país com muitos pro-
blemas. Entretanto, ao contrário do que 
apregoam alguns governantes, dentre as 
maiores dificuldades da nação não está a 
falta de falta de recursos financeiros, nem 
de recursos humanos e talentos. Pelo con-
trário. Há, ainda, abundância de recursos 
naturais. Então por que um país tão rico 
tem um governo igualmente rico e um 
povo pobre?

Essa contradição merece profunda re-
flexão. Os governos têm sido eleitos com 
os votos dos pobres, que são parte expres-
siva dos eleitores. Então, quem acredita 
que os governos dos últimos 25 anos ti-
nham ou tem interesse verdadeiro em re-
duzir a pobreza? Quem trabalharia para 
reduzir a fábrica de votos necessários 
para garantir sua própria eleição e reelei-
ção? A conclusão é de que o governo cen-
tral gosta da pobreza e não dos pobres.

A maior prova disso é que o governo, 
ao contrário do discurso oficial, tira renda 
líquida dos pobres e não dá a eles educa-
ção de qualidade. O que é fácil de enten-
der, uma vez que a pessoa instruída não 
serve para a escravidão, qualquer que 
seja ela.

Isso vem sendo feito de maneira sub-
-reptícia, começando pela alteração da 
fórmula de cálculo do reajuste da parcela 
do aumento real do salário-mínimo (Lei 
15.077 de 28/12/2024) retirando R$249,00 
só em 2026 do bolso de mais de 60 mi-
lhões de brasileiros que mais precisam 
(aposentados, pensionistas, beneficiários 
do BPC e cerca 34% dos trabalhadores 

do setor privado com carteira assinada). 
Além disso, o governo não reajusta o va-
lor do bolsa família desde março de 2023. 
Com isso, a inflação desses três anos já 
corroeu cerca de 16% do benefício (perda 
de R$1.536,00/ano), atingindo de uma só 
vez 28% das famílias atendidas pelo pro-
grama, e a população que vive com salá-
riomínimo (40% do eleitorado). 

Para piorar, após a reforma tributária 
o governo deverá fixar em  28% ou 29% 
a alíquota do IVA. Teremos a primeira ou 
a segunda maior alíquota sobre consumo 
do mundo e, com isso, fica impossível o 
país fazer distribuição de renda. Os po-
bres pagarão tributos elevados e terão 
menos dinheiro nos bolsos e as famílias, 
menos alimentos nas mesas. “Nada mais 
eficaz para limitar a liberdade, incluindo 
a liberdade de expressão como a total fal-
ta de dinheiro” já alertava John Galbraith.

Na Educação, o Brasil também não 
passa na prova. O país ocupa a 63ª posi-
ção em Matemática e a 56ª posição em 
Leitura e Ciências no ranking da ONU e 
da OCDE entre as nações de maior expres-
são no mundo. E mais: o analfabetismo 
funcional atinge 29% da população adul-
ta. O cidadão está perdendo suas liberda-
des, inclusive de escolha e nem percebe, 
repito aqui Frederick Douglass “o conhe-
cimento torna o homem inadequado para 
a escravidão”. 

É possível mudar essa situação? Sem 
dúvida. Para isso basta restringir os pri-
vilégios e penduricalhos, reduzir o gi-
gantismo do Estado que nada devolve à 
população, e eliminar ou pelo menos re-
duzir significativamente a corrupção, co-
meçando por não tolerar a impunidade. 
Vale lembrar o que dizia o ex-deputado 
federal e exPresidente da Assembleia Na-
cional Constituinte Dr. Ulysses Guimarães 
(1916-1992): “a política não é profissão 
para enriquecer”.

O Brasil de hoje é caracterizado 
por uma tragédia em 3 atos que custa 
por ano mais de 12% do PIB nacional, 
ou seja, cerca de R$ 1,5 trilhão jogados 
anualmente na lata do lixo.

O primeiro ato da tragédia brasileira 
é o gigantismo do setor público, uma má-
quina ineficiente e cara, que beneficia so-
mente os donatários das capitanias here-
ditárias do Século XXI, os donos do poder. 
Basta lembrar que a máquina estatal cus-
ta, para o Brasil, 13,5% do PIB, muito mais 
que a média (9,3%) do PIB dos 38 países 
membros da Organização para a Coope-
ração e o Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Essa diferença de 4,2% do PIB 
representa nada menos do que R$ 567 bi-
lhões por ano, dos quais boa parte é gasta 
com a cooptação de aliados e benefícios 
para os donos do poder e seus protegidos.

O segundo ato diz respeito à corrup-
ção, mal antigo do Brasil, que consome 
anualmente 4% do PIB, o corresponden-
te a R$ 540 bilhões/ano, segundo estudos 
da FGV/IBRE. (“A corrupção não é uma 
invenção brasileira, mas a impunidade é 
uma coisa muito nossa” – Jô Soares).

Não é à toa que, em 2002, o Brasil 
ocupava a 45ª posição no ranking da 
Transparência Internacional (índice 
IPC) e, agora em 2026, amarga a 108ª 
colocação, implicando dizer que exis-
tem 107 países com setor público mais 
honesto do que o do Brasil.

Finalmente, o 3º ato da tragédia na-
cional, refere-se aos gastos tributários 
da União, as renúncias fiscais, que hoje 
atingem 5,7% PIB. Um absurdo, porque 
a Constituição Federal de 1988, espe-
cialmente a Emenda Constitucional nº 
109/2021, dispõe que o máximo permiti-
do é 2% do PIB para esse tipo de despe-
sa. Logo, a generosidade governamental 
é ilegítima e extrapola o limite legal em 
3,7% PIB, ou seja, em R$ 500 bilhões/ano.

Os 3 atos somados montam a R$1,60 
trilhão por ano. Para se ter uma dimensão 
desse valor, com menos da metade disso o 
país poderia dobrar o investimento anual 
no SUS (R$220 bilhão/ano); oferecer ensi-
no em tempo integral para 100% dos alu-
nos da rede pública; capacitar e garantir 
remuneração mais digna aos professores 
(ao custo de R$150 bilhões/ano); e ainda 
ampliar a segurança Pública, combater 
efetivamente e ampliar muito o policia-
mento das fronteiras, dos portos e aero-
portos, ao custo anual de R$ 100 bilhões, 
construir e doar 250 mil unidades habita-
cionais por ano pelos mesmo 100 bilhão/
ano  e ainda investir esse mesmo montan-
te em infraestrutura (R$100 bilhão/ano).

Como se vê, o Brasil dispõe de recur-
sos financeiros. Entretanto, não existe 
um plano de metas nem gestão compe-
tente. Também falta honestidade com 
a coisa pública, o que infelizmente se 
alastra devido à leniência com a qual o 
país encara a corrupção. 

É preciso lembrar que a nação bra-
sileira tem mais de 100 milhões de pes-
soas vivendo com apenas um salário-
-mínimo mensal, situação alimentada 
por políticas públicas dolosas. O insti-
tuto da reeleição para cargos do Poder 
Executivo contribui para perpetuar esse 
quadro e, por isso, deveria ser abolido.

Há saídas para um Brasil melhor, 
bem diferente do que é hoje: um país 
socialmente mais justo, com melhor 
distribuição de renda e serviços públi-
cos universalizados e de qualidade. Não 
é utopia; é possível. O primeiro passo 
para a transformação necessária é re-
conhecer os erros e se conscientizar de 
que nação rica é aquela na qual sua po-
pulação vive dignamente. Bem diferen-
te do Brasil atual. Se permanecer com 
os olhos fechados para essa realidade, o 
país nunca corrigirá o rumo.

Como se conceitua o direito à Vida? 
Em um país fraturado por desigualdades 
estruturais, o conceito de vida tem sido 
frequentemente sequestrado por discur-
sos estridentes que o reduzem à mera so-
brevivência. Mas a vida, em sua acepção 
constitucional, jurídica e humana, não 
é apenas a existência pós-concepção ou 
o bater de um coração. O direito à vida 
exige segurança existencial, segurança 
alimentar, proteção social e o direito ina-
lienável de crescer e se desenvolver livre 
do terror.

Foi essa dimensão integral da vida 
que o Senado Federal brasileiro decidiu 
aniquilar ao aprovar o Decreto Legisla-
tivo que susta a Resolução 258/2024 do 
Conselho Nacional dos Direitos da Crian-
ça e do Adolescente (Conanda).

A Resolução 258/2024 não criava no-
vos direitos nem inventava obrigações 
inéditas. Ela regulamentava, com sen-
sibilidade e rigor técnico, procedimen-
tos concretos e urgentes: o atendimento 

humanizado e sigiloso a crianças e ado-
lescentes vítimas de violência sexual em 
hospitais e delegacias; o prazo máximo 
de atendimento para evitar a revitimiza-
ção; a escuta especializada por profissio-
nais capacitados; e o acesso imediato aos 
direitos já garantidos pelo Código Penal 
e pelo Estatuto da Criança e do Adoles-
cente. Ao sustar essa norma, o Senado 
eliminou proteções concretas, destruin-
do perspectivas de dignidade de quem já 
teve a vida maculada.

Precisamos olhar para a realidade 
sem a hipocrisia moralista. Os dados do 
Anuário Brasileiro de Segurança Pública 
(2024) demonstram uma tragédia con-
tínua: o Brasil registrou mais de 87 mil 
estupros em 2023 - o maior número de 
nossa história. Desse oceano de barbárie, 
61% das vítimas de estupro de vulnerá-
vel são meninas de até 13 anos de idade. 
Entre 2015 e 2023, o Ministério da Saúde 
registrou quase 190 mil partos de meni-
nas menores de 14 anos - crianças cujos 
corpos foram transformados em cena de 
crime e, posteriormente, em incubado-
ras forçadas.

Obrigá-las a levar adiante uma gra-
videz fruto de estupro não é defender 
a vida. É institucionalizar a tortura. É 

roubar-lhes a infância, a saúde mental, a 
segurança alimentar e a possibilidade de 
um futuro digno. É decretar uma morte 
existencial - o abandono escolar com-
pulsório, o isolamento social, a pobreza 
estrutural, o trauma permanente - para 
salvar uma narrativa política.

E ao sustar a Resolução 258, o Senado 
Federal atropelou a própria lei e a Cons-
tituição. O Código Penal Brasileiro, desde 
1940, é cristalino: não há crime de aborto 
quando a gravidez é resultante de estu-
pro. Trata-se de uma decorrência lógica 
de um sistema que, minimamente, tenta 
proteger a vítima da perpetuação de seu 
trauma. Um decreto legislativo não tem o 
condão de revogar o Código Penal nem 
de se sobrepor aos direitos fundamen-
tais garantidos pela Constituição Federal. 
A manobra do Senado é, portanto, uma 
aberração jurídica.

Como Defensor Público Federal, en-
caro diariamente os olhos daqueles que 
o Estado prefere esquecer. Vejo o peso do 
capacitismo, do racismo e da misoginia 
esmagando futuros. Quando o Legislati-
vo atua para dificultar o acesso ao aborto 
legal para uma menina de 10 anos estu-
prada pelo tio ou pelo padrasto - que re-
presentam a maior parte dos agressores 

-, ele não está protegendo a família. Ele 
está protegendo o abusador. Ele está di-
zendo a essa menina que a dor dela não 
importa, que seu corpo não lhe pertence 
e que o Estado é cúmplice de seu algoz.

Não podemos aceitar que a moralida-
de de fachada substitua a responsabili-
dade ética e jurídica com o bem comum. 
A verdadeira defesa da vida exige que 
enfrentemos as raízes da violência. Exige 
educação, proteção integral, escuta ativa 
e políticas públicas que garantam que 
nenhuma criança seja violada no lugar 
onde deveria estar mais segura.

O Senado Federal, que age em nome 
da tradição, da vida e da liberdade, re-
cusa-se a enxergar a dor de uma criança 
violentada - e coloca suas digitais num 
atestado de crueldade e barbárie. A mo-
dernidade sem raízes humanistas é le-
viana. E um Estado que escolhe proteger 
o abusador em vez da vítima não merece 
o nome de democrático.

Ainda há tempo para que a sociedade 
civil, o Judiciário e as vozes lúcidas deste 
país se levantem contra esse retrocesso. 
Que tenhamos a decência de lutar por 
elas. Porque não há lugar mais escuro no 
Brasil do que a infância roubada de nos-
sas meninas.

País rico, povo 
pobre; triste 
realidade do 
Brasil

O Senado e 
a traição às 
nossas crianças

SAMUEL HANAN
Engenheiro com especialização nas áreas de macroeconomia, administração de empresas e finanças, empresário, e foi vice-governador do Amazonas (1999-2002)

ANDRÉ NAVES
Defensor Público Federal especialista em Direitos Humanos e Inclusão Social, Mestre em Economia Política, Comendador Cultural, escritor e professor
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Retirada de subsídios I

Duplicata escritural II

A queda recente no preço do 

petróleo fez o governo federal 

anunciar na terça o início da 

retirada gradual dos subsídios 

criados para conter a alta dos 

combustíveis por causa da guer-

ra dos Estados Unidos e de Israel 

contra o Irã. A primeira medida 

será o fim da subvenção de R$ 
0,35 por litro do diesel, que dei-

xa de valer nesta quarta (1º).

O novo modelo permite que todo 

o ciclo do título, desde a emissão 

até o pagamento, negociação ou 

uso como garantia, seja registra-

do eletronicamente em sistemas 

autorizados pelo Banco Central. 

A mudança busca tornar as 

operações mais seguras, redu-

zir fraudes e facilitar o acesso 

ao crédito, especialmente para 

pequenas e médias empresas.

A MREQIS/ULGÊNCA BITORSRO.

Valor inclui União, estados, municípios e empresas estatais

Duplicata escritural I

Retirada de subsídios II

Petrobras muda cálculo I

Petrobras muda cálculo II

O mercado de crédito para as 

empresas brasileiras passará 

por uma transformação com a 

chegada da duplicata escritural, 

lançada oficialmente na terça 
pelo Banco Central (BC). Com 

funcionamento em fase de testes 

e previsão de adoção gradual até 

junho de 2028, a ferramenta re-

presenta uma versão totalmente 

digital da duplicata tradicional.

Segundo o ministro da Fazenda, 

Dario Durigan, a decisão foi 

possível porque o preço inter-

nacional do petróleo voltou a 

patamares próximos aos regis-

trados antes da crise no Oriente 

Médio. O ministro explicou que 

a equipe econômica acompanha 

diariamente a evolução do preço 

do petróleo, para decidir quando 

os demais incentivos poderão 

ser retirados.

A Petrobras vai passar a utilizar 

novo mecanismo de cálculo 

para definir o preço do gás 
natural vendido às distribuido-

ras. A nova fórmula foi criada 

de forma a mitigar “aumentos 

bruscos” de preços do mercado 

internacional. Com isso, o pró-

ximo reajuste, em 1º de agosto, 

deve ser de 6% em vez de 22%. 

A estatal faz a ressalva de que a 

variação de 6% em agosto é uma 

“estimativa”. O novo método de 

cálculo foi aprovado na quarta-

-feira (24) e divulgado somente 

nesta terça-feira (30).

Por contrato, o preço do gás 

natural é reajustado pela Petro-

bras a cada três meses. O último 

reajuste foi em 1º de maio, em 

19,2%, em média. 

Déficit do setor público em maio 
foi de R$ 56 bilhões, informa BC

O setor público consolidado – União, estados, municípios e 

empresas estatais – teve déficit primário de R$ 56,1 bilhões 
em maio de 2026, valor maior que no mesmo mês do ano 

passado, quando foi de R$ 33,7 bilhões. Os valores constam 
no relatório Estatísticas Fiscais, divulgado nesta terça-feira 

(30) pelo Banco Central.

No acumulado de 12 meses contados até maio, o déficit pri-
mário ficou em R$ 149 bilhões (1,14% do PIB), resultado 0,16 
ponto percentual (p.p.) acima do acumulado até abril.

No caso do Governo Central (formado por Tesouro Nacional, 

Banco Central e Previdência Social) e dos governos regionais, 

houve déficit de R$ 55,2 bilhões e R$1,2 bilhão, respectiva-

mente. Nas empresas estatais, houve superávit de R$ 0,3 
bilhão.

Receita paga maior lote de restituição do IR

Trabalho feminino é menos valorizado

Comando feminino em 19% das produções rurais

Nesta terça-feira (30), cerca de 9,5 milhões de contribuintes 

receberam o maior lote de restituição do Imposto de Renda 
da história. Ao longo do dia, a Receita Federal pagará R$ 16 
bilhões a 9.585.797 pessoas. 
O pagamento contempla o segundo lote da Declaração do 

Imposto de Renda Pessoa Física de 2026 e restituições resi-
duais de anos anteriores. Em valores, o lote iguala os R$ 16 
bilhões liberados em maio. 

Como acontece em outras atividades econômicas, o trabalho fe-

minino nas fazendas é menos valorizado do que o dos homens. 

“Somente 17,4% das mulheres do setor recebem mais de três 
salários mínimos — ante 29,8% dos homens”, compara a divul-

gação do estudo. O levantamento se dedica a analisar o papel 

feminino em seis cadeias produtivas do agronegócio: pecuária, 

cacau, citros, soja, café e cana-de-açúcar.

As mulheres brasileiras são responsáveis pela produção agro-

pecuária em duas de cada 10 propriedades rurais (19%). Isso 

equivale a 30 milhões de hectares, ou 8,5% da área explorada 

na zona rural. Elas estão presentes principalmente em unida-

des de até 20 hectares e dedicadas à agricultura familiar. Os 

dados foram compilados pelo estudo Mulheres nas Cadeias 

de Valor do Agronegócio Brasileiro, publicado pela Fundação 

IDH e elaborado a partir de revisão bibliográfica sobre a re-

presentatividade feminina no comando de atividades rurais.

BONA POS/AGÊNCE BARSO

Cerca de 9,5 milhões de contribuintes receberão R$ 16 bi

Governo federal 
lança Plano Safra 
2026/2027 de 
R$ 525,1 bilhões

O governo federal lançou 

nesta terça-feira (30) o Plano 

Safra 2026/2027. Principal 
programa federal de estímulo 

ao setor agropecuário brasi-

leiro, a iniciativa vai destinar 

R$ 525,1 bilhões apenas para 
a agricultura empresarial du-

rante o próximo ano agrícola.

Do total, R$ 384,9 bilhões 
estão reservados para custear 

despesas essenciais, como a 

compra de insumos, a ma-

nutenção de lavouras e re-

banhos e a comercialização 

da produção. Outros R$ 140,2 
bilhões irão para investimen-

tos, apoiando a moderniza-

ção produtiva, ampliação da 

capacidade de armazenagem, 

irrigação, inovação tecnoló-

gica, renovação de máquinas 

e equipamentos e o aumento 

da eficiência nas proprieda-

des rurais.

Os R$ 525,1 bilhões supe-

ram em R$ 9 bilhões os R$ 516 
bilhões destinados ao agrone-

gócio na safra anterior, safra 

2025/2026, um incremento de 

1,7%. Somado a outros cerca 
de R$ 85 bilhões destinados à 
agricultura familiar, o finan-

ciamento para o setor agríco-

la supera os R$ 610 bilhões.
Segundo o Ministério da 

Agricultura e Pecuária, um 

dos principais avanços do 

Plano Safra 2026/2027 é a re-

dução das taxas máximas de 

juros em linhas estratégicas 

da agricultura empresarial. 

No Programa Nacional de 

Apoio ao Médio Produtor Ru-

ral (Pronamp), por exemplo, 

o volume previsto alcança R$ 
72,6 bilhões, com taxa máxi-
ma de juros de 9% ao ano, 

alíquota inferior aos 10% até 

então aplicados.

O Plano Safra também re-

força o incentivo à adoção 

de práticas produtivas sus-

tentáveis e à regularização 

ambiental das propriedades 

rurais, concedendo descontos 

na taxa de juros de custeio 

para os produtores que ado-

tarem boas práticas agrope-

cuárias, padrões de gestão e 

certificações reconhecidas. 
O desconto pode chegar 

a 0,5 ponto percentual para 

produtores com Cadastro Am-

biental Rural (CAR) em situa-

ção regular e outro 0,5 ponto 

percentual para aqueles que 

adotarem práticas agrope-

cuárias sustentáveis.

O programa também esti-

mula a gestão de riscos, vin-

culando a possibilidade de re-

negociação das operações de 

custeio agrícola à existência de 

cobertura pelo Programa de Ga-

rantia da Atividade Agropecuá-

ria (Proagro) ou seguro rural 

como instrumentos de proteção 

da produção e de segurança 

para o sistema de crédito.

Taxas máximas de juros em linhas 
estratégicas foram reduzidas

MOCE CUTAMOGO/FERGÊNCA BISUL

Do total, R$ 384,9 bilhões estão reservados para custear despesas essenciais

Da Redação
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Maioba

São Pedro

Um dos momentos mais mar-

cantes foi o tradicional Boi da 

Maioba, um dos mais conhe-

cidos do Maranhão. O estado 

reúne mais de 800 grupos de 

Bumba meu boi, manifestação 

que cumpre um ciclo de cerca 

de 70 dias: o boi nasce, é batiza-

do, cresce e “morre” no encerra-

mento das festividades, preser-

vando uma tradição centenária.

Na madrugada de 28 para 29 

de junho, a escadaria da Capela 

de São Pedro reúne uma das 

tradições mais marcantes do São 

João. Nem a chuva torrencial 

que caiu durante a celebração 

afastou o público. Minutos de-

pois, bois, matracas e brincantes 

voltaram a ocupar o espaço até 

o raiar do sol, reafirmando a 
devoção ao santo.

SICAM/MA

Carlos Brandão recebe jornalistas no Palácio dos Leões

POR  

SÉRGIO NERY

Matracas

Reggae

Três caminhos

Parceria

Nos arraiais acompanhados pela 

coluna, um detalhe chama aten-

ção: o público leva as próprias 

matracas e acompanha o ritmo 

do Bumba meu boi nos festejos 

juninos. Mais do que espectado-

res, moradores e turistas passam 

a integrar a festa, reforçando 

uma tradição transmitida entre 

gerações e que é motivo de orgu-

lho da comunidade local.

Conhecida como a Jamaica 

Brasileira, a cultura reggae segue 

viva no cotidiano ludovicense. 

São Luís mantém espaços dedi-

cados ao gênero, como a Aveni-

da do Reggae. Já no Beco Cata-

rina Mina, no Centro Histórico, 

pessoas dançam juntas ao som 

de clássicos do estilo eternizado 

por Bob Marley, transformando 

a escadaria em um reduto de 

paz e de vibrações positivas. 

Barreirinhas, Santo Amaro e o 

povoado de Atins são as princi-

pais portas de entrada para os 

Lençóis. Cada destino oferece 

uma experiência única, seja pela 

estrutura turística, pelo contato 

mais próximo com a natureza 

ou pela tranquilidade das peque-

nas comunidades que cercam o 

parque nacional.

Em entrevista à coluna, o chefe 

interino do Parque Nacional dos 

Lençóis Maranhenses, Cláu-

dio Pereira, defendeu maior 

alinhamento entre o município e 

o Conselho de Turismo de Santo 

Amaro com o ICMBio. Segundo 

ele, Barreirinhas e Atins já man-

têm esse diálogo, essencial para 

conciliar turismo, sustentabilida-

de e conservação ambiental.

Governo do Maranhão aposta na 
promoção integrada do turismo

Com o objetivo de ampliar a divulgação do destino, o Gover-

no do Maranhão reuniu jornalistas do Correio da Manhã, 

Estadão Viagem, Forbes Life, UOL Toca e Exame em uma 

press trip que apresentou dois dos principais ativos turísticos 

e culturais: os Lençóis Maranhenses e o São João. A progra-

mação reuniu agendas institucionais e experiências voltadas 

à natureza, à cultura e ao desenvolvimento. Em conversa 

com a coluna, o governador Carlos Brandão afirmou que os 
Lençóis são a “âncora” do turismo maranhense, mas que a 

estratégia é ampliar a divulgação de um Maranhão que vai 

além das dunas e lagoas, valorizando também a cultura, o 

patrimônio histórico e outros atrativos. A estratégia visa posi-

cionar o Maranhão como um destino onde natureza, cultura 

e desenvolvimento caminham de forma integrada.

Natureza e cultura impulsionam o turismo

Uma festa do povo maranhense

Patrimônio natural reconhecido mundialmente

Os Lençóis permanecem como a principal porta de entra-

da do turismo maranhense. A aposta do governo é ampliar 

essa percepção ao associar o destino à força cultural do 

São João do Maranhão, do Bumba meu boi e de outras 

manifestações populares que integram a identidade do 

estado. A proposta é incentivar o visitante a permanecer 

mais tempo e descobrir os diversos atrativos além do car-

tão-postal que projetou o Maranhão internacionalmente.

No Maranhão, o São João vai além de um espetáculo para o 

visitante. O turista é convidado a entrar em uma manifesta-

ção que pertence ao povo maranhense. Nos arraiais acom-

panhados pela coluna, o Bumba meu boi reúne gerações em 

uma celebração marcada por música, dança, matracas, fé e 

sentimento de pertencimento. Mais do que uma festa, é uma 

tradição vivida e preservada pelos próprios maranhenses.

Patrimônio Natural da Humanidade pela Unesco desde 2024, 

o Parque Nacional dos Lençóis Maranhenses ocupa cerca de 

155 mil hectares, uma área onde caberia, com folga, toda a 

cidade de São Paulo. O encontro entre a areia fina das dunas 
e a água morna e convidativa das lagoas cria um cenário 

em permanente transformação. Segundo guias locais, os 

paredões de areia avançam cerca de cinco metros por ano, 

impulsionados pelos ventos, renovando continuamente uma 

das paisagens naturais mais impressionantes do planeta.

SROCAM/ME

Lagoas e dunas desenham os Lençóis Maranhenses

J O R N A L  D E  

TEI

Maranhão 
integra natureza 
e cultura no 
turismo

Transformar o turismo em 

uma política de desenvolvi-

mento está entre as priorida-

des do Maranhão. Para isso, 

o estado desenvolve uma es-

tratégia que integra Lençóis 

Maranhenses e São João, ten-

do natureza e cultura como 

eixos da política estadual de 

turismo. Ao participar da 

press trip promovida pelo Go-

verno do Maranhão, a coluna 

observou como essa diretriz 

se traduz em promoção, sus-

tentabilidade, preservação do 

patrimônio e valorização da 

cultura popular.

Os indicativos ajudam 

a explicar esse movimento. 

Em 2025, os Lençóis Mara-

nhenses receberam 656 mil 

visitantes, alta de 41,28% em 

relação ao ano anterior, se-

gundo a Secretaria de Turis-

mo. Reconhecido pela Unesco 

como Patrimônio Natural da 

Humanidade, o parque am-

pliou a projeção internacio-

nal do destino.

O São João ocupa papel 

central nessa construção. 

Com 70 dias de duração, 

mais de 700 atrações em 25 

arraiais oficiais e expectativa 
de injetar R$ 415 milhões na 

economia, a festa movimenta 

toda a cadeia produtiva do se-

tor. Em 2025, o fluxo de pas-

sageiros no período junino 

cresceu 19%. A programação 

reúne os cinco sotaques do 

Bumba meu boi — matraca, 

zabumba, orquestra, baixada 

e costa de mão — expressões 

marcantes da cultura mara-

nhense.

Em conversa com a colu-

na, o governador Carlos Bran-

dão afirmou que o objetivo é 
fazer com que o visitante am-

plie sua experiência no esta-

do. “A ideia é que ele venha 

pelos Lençóis, conheça o São 

João, o Centro Histórico e des-

cubra outros polos turísticos 

do Maranhão”, disse.

Em entrevista exclusiva 

ao Correio da Manhã, a secre-

tária de Estado do Turismo, 

Socorro Araújo, destacou que 

“o turismo é uma política es-

tratégica de desenvolvimento 

para o Maranhão”. Segundo 

ela, o estado amplia a pro-

moção dos destinos em feiras 

nacionais e internacionais, 

atualiza o Plano Estadual de 

Turismo e fortalece um mo-

delo sustentável nos Lençóis 

Maranhenses, conciliando 

preservação ambiental, de-

senvolvimento econômico e 

qualidade de vida para as co-

munidades.

A cobertura especial do 

Correio da Manhã continua 

nas próximas semanas, com 

reportagens sobre Lençóis 

Maranhenses, São Luís e os 

festejos juninos do estado.

Estratégia une Lençóis e São João 
para ampliar o turismo no estado

SACOM/MA

O Bumba Meu Boi reúne tradição, fé e identidade cultural no Maranhão

Por Sérgio Nery
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Desinformação I

Copa Feminina II

O MPF e o ITS Rio promoveram 

uma capacitação on-line para 

mais de 150 jornalistas e comu-

nicadores sobre o processo elei-

toral. O evento destacou o papel 

essencial da imprensa investiga-

tiva no combate a notícias falsas 

e lançou a cartilha “Por Dentro 

das Eleições 2026”, que ajuda 

a traduzir conceitos jurídicos e 

práticos da fiscalização.

A equipe do CNJ está verificando 
a implementação da Resolução 

CNJ 662/2025, que estabelece 

diretrizes e parâmetros para 

o funcionamento dos Juizados 

Especiais do Torcedor e dos 

Grandes Eventos. O Grupo “Paz 

nas Arenas” definiu que o cam-

peonato terá dois parâmetros: 

juizados do torcedor (físicos ou 

remotos) e a Sala Lilás.

ASREÇÃI / ULMAGITORM GRODA PE O

Passageiro relatou  que era a única pessoa negra no local

POR 
ANDRE SOUZA E  

JOÃO COCKELL

Copa Feminina I

Desinformação II

Internauta I

Internauta II

Uma equipe capitaneada pelo 

Conselho Nacional de Justiça 

(CNJ) está trabalhando para que 

os estádios de futebol brasileiro 

possam assegurar direitos para 

quem vai torcer nos jogos da 

Copa do Mundo Feminina da 

FIfa 2027, que acontecerá no 

Brasil. O jogo de abertura do 

torneio acontece dia 24 de junho 

de 2027, no Maracanã.

O estudo “Boca de IA” revelou 

que 78% das ferramentas indi-

cam candidatos, descumprindo 

as resoluções do TSE. Para este 

pleito, conteúdos gerados por 

inteligência artificial devem 
obrigatoriamente conter rótulo 

informativo, sendo proibido o 

uso de chatbots ou disparos em 

massa, assim como qualquer 

material produzido por IA nas 

72h antes e 24h após a eleição.

O MPF obteve a condenação de 

um internauta que publicou um 

vídeo com teor discriminatório 

contra o povo baiano em seu 

canal no YouTube. A decisão da 

4ª Vara Federal fixou a pena em 
2 anos e 4 meses de prisão, que 

acabou sendo substituída por 

prestação de serviços comunitá-

rios e pagamento de R$ 5 mil.

A denúncia partiu de uma ação 

do MPF motivada pelo grande 

alcance do canal, que acumu-

lava mais de 60 milhões de 

visualizações. A Justiça rebateu 

os argumentos da defesa e refor-

çou que o direito à liberdade de 

expressão não é absoluto, não 
servindo para abrigar nenhuma 

manifestação que represente 

racismo ou discriminação.

MPF apura denúncia de 
discriminação racial em aeroporto

O Ministério Público Federal (MPF) instaurou procedimento 
para apurar possível discriminação racial em uma aborda-

gem de segurança ocorrida em junho deste ano no Aeroporto 

Santos Dumont, no Rio de Janeiro. A investigação foi aberta 

após denúncia de um passageiro que afirma ter sido retirado 
de forma agressiva da fila de inspeção, antes mesmo de pas-

sar pelo detector de metais. Segundo o relato, ele era a única 

pessoa negra no local e atribuiu a abordagem a um viés dis-

criminatório. O MPF requisitou à Polícia Federal, em dez dias, 

informações sobre os protocolos de segurança, as medidas 

para prevenir tratamento discriminatório e as imagens das 

câmeras que registraram a ocorrência. O caso também foi 
encaminhado à área criminal do MPF para apurar eventual 

responsabilização dos agentes envolvidos.

TST obriga vigilância armada em pedágios de MG

Tratorista será reintegrado ao emprego

Prazos processuais ficam suspensos em julho

A 7ª Turma do Tribunal Superior do Trabalho (TST) manteve 

a condenação da concessionária da Rodovia MG-050 para 

manter vigilância armada ininterrupta em todas as praças 

de pedágio e pagar R$ 50 mil por dano moral coletivo. A 

decisão foi motivada por sucessivos assaltos, incluindo 12 

ocorrências em uma praça de Divinópolis em dois anos, onde 

uma funcionária foi baleada. O TST entendeu que a medida é 
necessária para garantir a segurança dos trabalhadores.

A 1ª Turma do Tribunal Superior do Trabalho (TST) manteve a 

condenação que determina a reintegração de um tratorista de-

mitido oito dias após retornar de internação psiquiátrica por de-

pressão grave, com ideação suicida. Para os ministros, a dispensa 

teve caráter discriminatório diante da gravidade do quadro clíni-

co, aplicando a tese vinculante do Tema 254. A empresa também 
foi condenada ao pagamento de indenização de R$ 6 mil.

Os prazos processuais no Superior Tribunal de Justiça (STJ) 

ficarão suspensos entre 2 e 31 de julho, em razão das férias 
forenses, conforme a Portaria STJ/GP 455/2026. A suspensão 

segue a Lei Complementar 35/1979 e o Regimento Interno 
da Corte. Durante o período, decisões dos ministros e da 

Presidência continuarão sendo publicadas normalmente no 

Diário de Justiça Eletrônico Nacional (DJEN). A Secretaria do 

tribunal atenderá das 13h às 18h. O ano judiciário será reto-

mado em 3 de agosto, com sessão da Corte Especial.

ARNONDI AZÃO/AGÊNCA BOSE

Uma das praças foi alvo de 12 assaltos em dois anos

Tribunais 
registram 18 mil 
processos na 
Semana Verde

Os tribunais brasileiros 

impulsionaram mais de 18 

mil processos relacionados à 

área ambiental durante a II 

Semana da Pauta Verde, rea-

lizada entre 8 e 12 de junho. 

A mobilização foi coordena-

da pelo Conselho Nacional 

de Justiça (CNJ) e reuniu 32 
tribunais, sendo 26 tribunais 

estaduais e seis tribunais re-

gionais federais, com o obje-

tivo de acelerar a tramitação 

de ações de impacto socioam-

biental e estimular soluções 

consensuais para os conflitos.
Segundo dados apresen-

tados pelo supervisor da Po-

lítica Nacional do Poder Judi-

ciário para o Clima e o Meio 

Ambiente, conselheiro Ilan 

Presser, durante a 10ª Sessão 

Ordinária do CNJ, realizada 

em 23 de junho, até o mo-

mento 30 dos 32 tribunais 
participantes consolidaram 

os resultados da iniciativa.

Além da movimentação 
processual, os tribunais rea-

lizaram 2.550 audiências, das 

quais 1.029 foram de instru-

ção ou de instrução e julga-

mento. Também foram profe-

ridas 1.821 sentenças e 4.437 
decisões interlocutórias. Du-

rante o mutirão, ainda foram 

analisados cerca de 1,1 mil 

processos de execuções fis-

cais, homologados 399 acor-

dos judiciais e extrajudiciais e 
291 Acordos de Não Persecu-

ção Penal (ANPP).

As ações priorizaram pro-

cessos relacionados a sanea-

mento básico, resíduos sóli-

dos, poluição, regularização 

fundiária, proteção de áreas 

ambientais e impactos de 

grandes empreendimentos.

O CNJ informou que o es-

toque de processos ambien-

tais pendentes no país soma 

atualmente 374.568 casos, o 
menor volume da série his-

tórica. O número representa 

redução de 16% em compa-

ração ao pico registrado em 

2021, quando havia 448 mil 

processos em tramitação, 

uma diminuição superior a 

70 mil ações pendentes.

Durante a Semana da 

Pauta Verde, as classes pro-

cessuais mais movimenta-

das foram ação civil pública, 

termo circunstanciado, ação 

penal e procedimento co-

mum cível. A programação 

também incluiu atividades 
de capacitação sobre temas 

ambientais e climáticos. De 

acordo com o CNJ, o mate-

rial produzido será reunido 

em um e-book destinado aos 

conselheiros do órgão, aos 

integrantes do Fórum Am-

biental do Poder Judiciário 

(Fonamb) e do Observatório 

do Meio Ambiente.

O conselheiro Ilan Pres-

ser informou ainda que o 

CNJ prepara o lançamento 

da segunda edição do con-

curso de sentenças e deci-

sões representativas em ma-

téria ambiental.

Mutirão coordenado pelo CNJ reuniu 32 
tribunais e realizou 2,5 mil audiências 

ISULÇÃA / OMARAGOM GEDUTA PO AL

Ações envolviam saneamento básico, resíduos sólidos, poluição e proteção de áreas

Da Redação
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Candidatos 
autistas devem 
concorrer a 
vagas no IBGE

O Ministério Público Fede-

ral (MPF) assegurou o direito 

de 354 candidatos com Trans-

torno do Espectro Autista 

(TEA) a concorrerem às vagas 

reservadas para pessoas com 

deficiência (PCD) nos proces-

sos seletivos simplificados do 
Instituto Brasileiro de Geogra-

fia e Estatística (IBGE).
As vagas são para os car-

gos de agente de pesquisas e 

mapeamento e de supervisor 

de coleta e qualidade.
A procuradora da Repúbli-

ca Marina Filgueira instaurou 

a investigação a partir da re-

presentação de um candidato 

diagnosticado com TEA que 

teve sua inscrição na moda-

lidade PCD indeferida sob o 
argumento de que seu laudo 

médico não indicava a data 

de início da doença, confor-

me exigido pelo edital.
Para o MPF, a exigência 

configurava uma barreira in-

transponível e tecnicamente 
incompatível com condições 
congênitas e permanentes do 
neurodesenvolvimento, apre-

sentando contornos de discri-

minação técnica e de violação 

das normas de proteção às 

pessoas com deficiência.
Para evitar a violação 

de direitos coletivos, o MPF 

fez gestões junto ao IBGE e 
à Fundação Getulio Vargas 

(FGV), responsável pela orga-

nização do concurso.
A FGV reconheceu o equí-

voco das cláusulas limitado-

ras e publicou as listas de de-

ferimento das inscrições dos 
candidatos que haviam sido 

irregularmente excluídos. 
Ao todo, 354 candidatos 

foram reintegrados às listas 
oficiais de inscritos na con-

dição de pessoa com defi-

ciência, distribuídos em dois 
certames.

Para a procuradora Mari-

na Filgueira, o resultado mos-

tra que os instrumentos de tu-

tela coletiva podem resolver 

conflitos de forma eficaz, sem 
necessidade de ação judicial. 

“Ao obter o resultado útil 

de forma inteiramente ad-

ministrativa, o MPF evitou 
a judicialização desnecessá-

ria, garantiu o cronograma 
dos concursos e assegurou 

um tratamento equânime 

com a imediata regulariza-

ção da situação dos candi-

datos que haviam sido pre-

judicados”, disse.
Os novos atos de inclusão 

no resultado definitivo de 
inscrição na condição de pes-

soa com deficiência já foram 
formalmente publicados nos 
portais oficiais da FGV.

MPF assegurou direito a inscrição 
de 354 candidatos com TEA 

ULÂNA ITORÊGRO/AGÊNCE BOSEI

Vagas são para agente de pesquisas e mapeamento e de supervisor de coleta 

Da Redação

Em 5 anos, denúncias de violência 
infantojuvenil crescem 125%
As denúncias de violência contra crianças e adolescentes 
mais que dobraram no decorrer da década, segundo dados 
do Ministério da Saúde. Em 2020, o Sistema de Informa-

ções de Agravos de Notificação (Sinan) recebeu 73.635 
ocorrências, número que subiu para 165.413 em 2025, 
representando crescimento de 125%.

Os dados foram analisados pela Associação Paulista para 
o Desenvolvimento da Medicina (SPDM) e divulgados nesta 
terça-feira (30). Segundo a pesquisa, entre 2020 e 2025, o 
Sinan recebeu 685.629 notificações que envolviam vítimas 
de 0 a 18 anos.

A grande maioria das denúncias foi protocolada por ga-

rotas. Enquanto os meninos aparecem em 38% dos casos, 
as meninas e adolescentes do sexo feminino representa-

ram 62% das vítimas. 

El Niño I

O Ministério da Saúde anunciou 

na terça uma série de medidas 

que visam preparar o SUS para 

os efeitos do El Niño e os impac-

tos das mudanças climáticas na 
saúde. O plano prevê investi-
mentos de R$ 9,8 bi para aumen-

tar a capacidade de preparação 

e resposta da saúde pública a 

eventos climáticos extremos, 
incluindo 27 metas e 93 ações 
com planejamento até 2035.

Estado pede desculpa I

El Niño II

Em uma iniciativa para en-

frentar a ausência de respostas 
judiciais a crimes cometidos 
por agentes públicos, o Estado 
brasileiro reconheceu, nesta 
terça-feira (30), sua responsabi-
lidade internacional por graves 

violações de direitos humanos 
em dois casos em trâmite na 

Comissão Interamericana de 
Direitos Humanos (CIDH).  

Outra ferramenta prevista é o 
Painel Nacional de Excesso de 
Calor, desenvolvido para apoiar 
ações de vigilância, prevenção e 
resposta aos riscos associados ao 

calor extremo, incluindo um sis-

tema de alerta precoce com até 

cinco dias de antecedência. As 
ações incluem ainda a expansão 
da Força Nacional do SUS para 
oito bases nas cinco regiões.

MECAR COSI/AGÊNCO BASA

Pesquisa identifica 685.629 notificações, diz Saúde

Estado pede desculpa II

Vacina contra HPV I

Vacina contra HPV II

A ministra dos Direitos Huma-

nos e da Cidadania, Janine Mel-
lo, pediu desculpas às famílias 
de Maicon de Souza Silva e Re-

nato da Silva Paixão em razão de 
violações de direitos humanos 
em operação policial ocorrida 

em 1996, no Rio de Janeiro, que 
resultou na morte de Maicon, de 
2 anos, e deixou Renato, com 6 
anos, gravemente ferido. 

O Ministério da Saúde prorrogou 

a vacinação de adolescentes de 

15 a 19 anos contra o HPV até 
31 de dezembro deste ano. A es-

tratégia de resgate vacinal de jo-

vens que não receberam a dose 

na idade recomendada seria 

encerrada este mês. Em ofício, a 
pasta reforçou a importância do 
resgate vacinal para a ampliação 

do acesso de adolescentes.

Dados coletados até junho 
deste ano indicam que 287.647 
adolescentes com idade entre 

15 e 19 anos foram imunizados 
contra o HPV, sendo 124.172 
do sexo feminino e 163.502 do 
sexo masculino. 

A vacina contra o HPV faz 
parte da rotina do calendário 
nacional para crianças e adoles-

centes de 9 a 14 anos. 

Ditadura: famílias recebem novas certidões 

FAB já enviou cinco aeronaves para apoio

Militares e medicamentos na Venezuela

O Ministério dos Direitos Humanos e da Cidadania 
(MDHC) entregou nesta terça-feira (30) uma nova remes-

sa de certidões de óbito retificadas de pessoas mortas e 
desaparecidas durante a ditadura militar brasileira, no 
período de 1964 a 1985. Esta foi a oitava entrega de certi-
dões corrigidas desde 28 de agosto de 2025. Um total de 95 
certidões corrigidas foram emitidas para serem entregues 
aos familiares na sede do BNDES, no Rio de Janeiro, e 24 
foram entregues. 

Esse é o quinto voo realizado pela FAB em apoio à Venezue-

la. Também seguem para o país latino técnicos da Agência 
Nacional de Telecomunicações (Anatel), com analisadores 
de espectro e de antenas direcionais de alta sensibilidade, 
utilizados para localizar sinais de celulares sob os escombros. 
Como parte do suporte médico humanitário, o KC-30 fez uma 
escala programada na Base Aérea de São Paulo.

A Força Aérea Brasileira (FAB) enviou à Venezuela, na 
terça-feira (30), um contingente de militares da Marinha e 
equipamentos para uma estrutura hospitalar móvel com o 
intuito de reforçar o atendimento às vítimas dos terremotos 
que atingiram o país na última semana. O voo humanitário 
decolou da Base Aérea do Galeão (RJ) às 12h10 de terça (30) 
com o objetivo de expandir o hospital de campanha brasi-
leiro já em atividade na cidade de La Guaira e levar equipes 
especializadas em resgate e saúde.

FERNANDI ULZÃA/OGÊNCARA BOSE

Documentos corrigem causa da morte 
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Incentivo à IA

Batayporã

Segundo o levantamento Aitour 
Intelligence, Goiânia (GO) é a 
quinta cidade da América Latina 
com maior liderança em inicia-
tivas de inteligência artificial 
(IA). Para chegar ao resultado, 
foram verificados indicadores 
como ecossistema de inovação, 
investimentos, startups, centros 
de pesquisa, governo digital e 
inovação corporativa.  

O governo do Mato Grosso do 
Sul realizou investimentos em 
infraestrutura e saneamento em 
Batayporã, contando com mais 
de R$54,9 milhões em recursos 
do Governo do Estado de MS. As 
obras entregues são referentes 
a pavimentação e drenagem de 
águas pluviais. A intervenção 
recebeu investimentos de mais 
de R$2,5 milhões.

IGÊNCA BASÍO | A PRE I. CULVA

Produto utilizado como adubo por produtores rurais do DF

Licença ambiental

Reforço de segurança

Saúde Bucal de Cuiabá

Japonês

O governador sul-mato-grossen-
se Eduardo Riedel lançou, nesta 
terça-feira (30), uma plataforma 
que contará com a inteligência 
artificial para oferecer mais agi-
lidade e segurança na emissão 
da licença ambiental. A platafor-
ma alinha os processos admi-
nistrativos às novas exigências 
legais, fortalecendo a eficiência 
do licenciamento ambiental.

Uma atuação das equipes aéreas 
e terrestres da Polícia Militar 
neste domingo (28) contribuiu 
para a prisão de dois irmãos 
suspeitos de tentativa de femi-
nicídio em Valparaíso (GO). A 
apreensão vem menos de uma 
semana após a inauguração da 
base do Grupamento de Radio-
patrulha Aérea (Graer), instaura-
da para reduzir o tempo de res-
posta das forças de segurança.

A Prefeitura de Cuiabá (MT) en-
tregou 1.476 próteses dentárias 
entre outubro de 2025 e maio de 
2026 pelo Sistema Único de Saú-
de (SUS). As próteses são oferta-
das gratuitamente e fazem parte 
da estratégia de reabilitação oral 
da rede municipal, beneficiando 
pacientes que perderam parte 
ou todos os dentes.

O Centro Educacional (CED) In-
cra 8 de Brazlândia é a primeira 
escola rural bilíngue de japonês 
de Brasília. O curso é ofertado 
como parte da grade extracur-
ricular de estudantes do ensino 
médio. Brazlândia tem uma im-
portante comunidade japonesa e 
um público considerável para a 
medida. Entre 1,2 mil alunos do 
CED, 75 participam das aulas. 

SLU recuperaram 4,2 mil toneladas 
de recicláveis em 2026

Unidades do Serviço de Limpeza Urbana (SLU) já recupera-
ram 4,2 mil toneladas de recicláveis em 2026. Nas usinas de 
tratamento mecânico biológico (UTMBs) do Distrito Federal, 
parte desses resíduos vira material reciclável, gera renda 
para cooperados e se transforma em composto orgânico 
utilizado na produção de alimentos – principalmente por 
produtores rurais da Região Integrada de Desenvolvimento 
do Distrito Federal e Entorno (Ride). As usinas de tratamento 
do DF processaram mais de 127 mil toneladas de resíduos e 
produziram 4,7 mil toneladas de composto orgânico doadas a 
agricultores do DF e Entorno. Os dados mostram o seu papel 
na redução da quantidade de resíduos encaminhados ao 
Aterro Sanitário de Brasília. Além dos benefícios ambientais, 
a atividade gera empregos e renda.

Nova etapa do QualificaDF

Novacap amplia obras

Novacap amplia obras com investimento

Começa, nesta terça-feira (30), a nova etapa do QualificaDF 
Móvel, programa que leva cursos gratuitos de qualificação 
profissional às comunidades através de unidades móveis. 
Esta será a 7ª etapa do 4º ciclo e oferecerá cursos gratuitos 
de administração e empreendedorismo, manicure e pe-
dicure, estética facial, massagem terapêutica, maquiagem 
profissional, manutenção de aparelhos celulares, fotogra-
fia, entre outros. 

A Novacap, criada para aproximar o Governo do Distrito 
Federal (GDF) da população, segue desempenhando papel es-
tratégico na execução do programa GDF na Sua Porta e pro-
movendo melhorias estruturais em diversas regiões admi-
nistrativas do DF. A companhia já executou e prepara novas 
intervenções que somam R$74 milhões em investimentos, 
levando serviços, obras e atendimento às comunidades.

A Prefeitura de Cuiabá (MT) iniciou a quinta rodada do 
concurso Minha Rua é Show de Bola, que incentiva a par-
ticipação da comunidade através das decorações de ruas, 
em comemoração à Copa do Mundo. Os resultados serão 
divulgados nas redes sociais da Prefeitura até sexta-feira (3). 
As quatro ruas que receberem o maior número de curtidas 
serão as vencedoras e terão direito à instalação de um telão 
com estrutura preparada pela Prefeitura para transmissão da 
programação esportiva.

ULGÊNCA BOSÍA 

Iniciative permite formação para empregos

C O R R E I O  

C E N T R O - O E S T E

CLDF aprova 
PL que protege 
consumidor em 
protesto de dívida

A Câmara Legislativa do 
Distrito Federal (CLDF) apro-
vou, nesta terça-feira (30), o 
Projeto de Lei nº 2.375/2026, 
que cria regras mais rígidas 
para o protesto em cartório 
de dívidas relacionadas a 
serviços públicos essenciais, 
como água e energia elétrica. 

A proposta, aprovada em 
primeiro e segundo turnos, 
estabelece novas regras para 
o encaminhamento de débi-
tos decorrentes de serviços 
públicos essenciais a protes-
to cartorário, criando limites, 
procedimentos e garantias 
para consumidores de ener-
gia elétrica, abastecimento de 
água, esgotamento sanitário 
e outros serviços essenciais 
prestados no DF.  

Os deputados destacaram 
que o projeto busca construir 
uma solução mais equilibra-
da para a cobrança de dívidas 
de serviços essenciais. Dessa 
forma, o objetivo da propos-
ta é garantir que o protesto 
cartório seja utilizado apenas 
como medida excepcional.

MUDANÇAS 

Entre as principais mu-
danças aprovadas, só pode-
rão ser protestadas dívidas 
vencidas há mais de 90 dias e 
com valor superior a um salá-
rio mínimo. A nova legislação 

também estabelece proteção 
especial para consumidores 
em situação de vulnerabilida-
de, como beneficiários do Ca-
dastro Único para Programas 
Sociais (CadÚnico), do Benefí-
cio de Prestação Continuada 
(BPC), de tarifas sociais ou 
integrantes de famílias com 
renda de até meio salário mí-
nimo por pessoa.

Nesses casos, o protesto só 
será permitido se a dívida ul-
trapassar um salário mínimo, 
estiver vencido há mais de 
180 dias, houver oferta com-
provada de alternativas de 
negociação compatíveis com 
a renda familiar e não existir 
contestação administrativa 
ou judicial em andamento.

AVISO

Outro ponto de destaque 
da proposta é a obrigatorie-
dade de notificação prévia ao 
consumidor antes do envio 
da dívida ao cartório. 

Pelo texto, a prestadora 
do serviço deve comunicar 
formalmente o usuário com 
antecedência mínima de 30 
dias. Além disso, é necessário 
que o consumidor seja noti-
ficado previamente sobre o 
valor por meio de correspon-
dências com aviso de rece-
bimento, aplicativos oficiais, 
mensagens eletrônicas ou 
atendimento presencial docu-
mentado.

Proposta define regras para débitos 
de serviços públicos essenciais

EPUTA ONDO

Iniciativa garante que o protesto cartorário seja utilizado como medida excepcional

Por Isabel Dourado 



14 Quarta-feira, 1 DE Julho DE 2026CENTRO-OESTE

A construção do Hospital 
Regional de São Sebastião 
teve início nesta terça-feira 
(30), com investimento de R$ 
165,9 milhões executado pela 
Companhia Urbanizadora da 
Nova Capital (Novacap). 

A governadora do Distrito 
Federal, Celina Leão (PP), vi-
sitou o canteiro de obras da 
unidade, que ampliará a ofer-
ta de atendimento em saúde 
para a Região Leste de Saúde 

do Distrito Federal.
“Nos últimos dois meses, 

acompanhei esse processo 
de perto e, hoje, iniciamos a 
construção. Essa é uma rei-
vindicação antiga da cida-
de. Ao mesmo tempo, vamos 
inaugurar hoje uma nova 
UBS [Unidade Básica de Saú-
de] aqui na área rural, tam-
bém reforçamos as equipes 
médicas e já começaram a 
chegar os 114 médicos que 

contratamos, que estão sendo 
distribuídos entre as unida-
des básicas de saúde das cida-
des”, afirmou Celina.

A chefe do Executivo des-
tacou que o fortalecimento 
da saúde pública é uma das 
prioridades da atual gestão. 
“Sabemos que a população 
sempre apresenta reivindi-
cações, e esse é justamente o 
nosso objetivo. Em menos de 
90 dias de governo, já imple-

mentamos diversas ações na 
área da saúde. Ampliamos a 
realização de cirurgias e con-
sultas, inclusive, com o apoio 
da rede privada, mas o nosso 
principal objetivo é inves-
tir no SUS [Sistema Único de 
Saúde], nos nossos hospitais. 
É por isso que hoje também 
damos início a esta grande 
obra do Hospital Regional de 
São Sebastião”, concluiu.

A nova unidade hospita-

lar será construída na Área 
Especial 5, no Alto Manguei-
ral, em um ponto estratégico, 
próximo à entrada da cidade, 
na descida do Morro da Cruz. 
A unidade será referência em 
atendimento pediátrico em 
todas as linhas de cuidado da 
Região Leste de Saúde e ofe-
recerá 14 serviços essenciais, 
o que ampliará a rede públi-
ca de saúde para uma cidade 
que ainda não tem hospital.

Investimento previsto para nova unidade de saúde no DF é de R$ 165,9 milhões

Começa obra do Hospital de São Sebastião
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DIVULGAÇÃI/BULSÍA OMBINA

As capivaras do DF não transmitem febre maculosa

POR  

WILLIAM FRANÇA

Monitoramento detalha 
dinâmica das capivaras

Novas RAs são aprovadas 
pela Câmara Legislativa

O relatório parcial apresentado 
na sexta-feira passada (26 de 
junho) no Ministério Público 
do Distrito Federal e Territórios 
detalha avanços do projeto de 
monitoramento das capivaras no 
Distrito Federal, conduzido pelo 
Instituto Brasília Ambiental e pela 
Universidade Católica de Brasília, 
em parceria com as secretarias de 
Meio Ambiente e de Saúde. 

A pesquisa atende à Reco-
mendação 7/2025 da Promotoria 
de Defesa do Meio Ambiente 
e responde à preocupação dos 
moradores sobre carrapatos e 
convivência com a fauna. 

Os dados mostram varia-
ções sazonais na orla do Lago 
Paranoá, com 475 animais 
registrados na seca de 2025 e 
317 no período chuvoso de 2026, 
resultado do deslocamento natu-
ral dos grupos. O estudo utiliza 
métodos avançados de análise 
populacional, identificação 
genética e mapeamento de áreas 
de risco, além de investigar 
bactérias do gênero Rickettsia. 
As próximas etapas envolvem 
corredores de fauna, cercas guia, 
sinalização e ações educativas 
para prevenir atropelamentos 
e orientar o manejo ético das 
capivaras no DF.

A Câmara Legislativa apro-
vou nesta terça-feira (30) os 
projetos que criam as regiões 
administrativas 26 de Setembro 
e Ponte Alta, ambos de autoria 
do Executivo. As propostas 
receberam 18 votos favoráveis 
e uma abstenção e seguem para 
sanção da governadora Celina 
Leão (PP). A medida, segundo o 
GDF, busca fortalecer a pre-
sença do Estado em áreas que 
registraram crescimento popu-
lacional e urbanização acele-
rada, ampliando a autonomia 
administrativa e a capacidade 
de atendimento local.

A 26 de Setembro já conta 
com intervenções estruturantes, 
como preparação para asfalta-
mento da via principal, substi-
tuição da iluminação e implanta-
ção de luminárias em LED, além 
de projetos para UBS, escola e 
espaços esportivos.

Em Ponte Alta, a criação da 
nova RA responde ao avanço 
urbano e à necessidade de ges-
tão mais próxima das demandas 
cotidianas. Segundo o Executivo, 
não haverá impacto financeiro 
imediato, pois a estrutura inicial 
será viabilizada pelo banco de 
cargos da Secretaria de Econo-
mia e pelo acervo de administra-
ções existentes.

‘Capivaras candangas’ ganham 
primeiro retrato científico
As “capivaras candangas”, já familiares nas margens do 
Lago Paranoá e em outras áreas verdes do Distrito Federal, 
ganharam na semana passada o primeiro levantamento 
amplo sobre sua rotina.

O primeiro relatório apresentado pelo Instituto Brasília 
Ambiental ao Ministério Público do Distrito Federal e Terri-
tórios mostra que esses animais não são transmissores da 
febre maculosa. A coordenadora do estudo, Morgana Bruno, 
professora da Universidade Católica de Brasília, explicou que 
as análises descartaram a circulação da bactéria responsável 
pela forma mais grave da doença.

Segundo ela, a presença de outras bactérias da mesma 
família, sem patogenicidade, pode impedir a instalação da 
variante mais nociva na região.

O projeto, que começou em janeiro de 2025 e terá três 
anos de duração, busca responder à preocupação recorren-
te dos moradores sobre a convivência com a fauna e inclui 
ações de monitoramento, educação ambiental e saúde públi-
ca. O levantamento indica ainda que a territorialidade das 
capivaras funciona como barreira natural, contribuindo para 
a segurança sanitária das áreas onde vivem e para o equilí-
brio entre natureza e cidade no DF.

Temporada Superjazz Festival termina hoje

Termina hoje a temporada 2026 do Superjazz Festival, 
que ao longo dos últimos meses consolidou os jardins 
do CCBB Brasília como área estratégica para eventos 
culturais ao ar livre no Distrito Federal. O evento reúne 
o irlandês Max Zaska, Mirian Marques, Lambada da 
Serpente, Manoel Cordeiro e o Coletivo Superjazz em uma 
celebração da diversidade musical.

A noite de encerramento celebra a vocação do Superjazz 
para os encontros musicais e a diversidade de linguagens 
que marcaram toda a temporada. Além das apresentações, 
o público poderá participar do Superjazz Formação, inicia-
tiva que amplia a experiência do festival por meio de ações 
educativas voltadas a diferentes públicos.

Ao longo de sua quarta edição, o Superjazz Festival 
reuniu artistas consagrados e novos nomes da música 
instrumental brasileira, promovendo encontros entre jazz, 
música brasileira, soul, dub, ritmos afro-latinos e sonorida-
des contemporâneas.

DAVEGARÇÃO/I CAMONACAÇÃO

O irlandês Max Zaska, atração internacional

BUTANO

Prazo para BRB 
divulgar balanço 
consolidado de 
2025 encerra

O Banco de Brasília (BRB) 
não cumpriu o prazo estabele-
cido pelo Governo do Distrito 
Federal (GDF) para divulgar, até 
esta terça-feira (30), o balanço 
da recomposição do patrimô-
nio da instituição e o balanço 
consolidado de 2025. A expec-
tativa, segundo o presidente do 
banco, Nelson Antônio de Sou-
za, era que o balanço consolida-
do de 2025 fosse apresentado 
até o fim de junho. 

A divulgação do balanço 
da recomposição patrimonial 
depende da conclusão do em-
préstimo de R$ 6,6 bilhões 
junto ao Fundo Garantidor 
de Créditos (FGC), já aprova-
do, mas que ainda aguarda 
aporte do GDF. 

Já o balanço de 2025 con-
tinua atrasado desde a Ope-
ração Compliance Zero, da 
Polícia Federal, que apontou 
uma série de irregularidades 
e crimes envolvendo o ban-
co Master, de Daniel Vorcaro. 
O BRB adquiriu carteiras de 
crédito sem lastro do Master 
e sofreu prejuízos bilionários.

Em nota, a Secretaria de 
Economia do DF afirmou que 
o “GDF já está pronto para as-
sinar o contrato do emprésti-
mo de R$ 6,6 bilhões, mas que 
depende dos trâmites das ins-
tituições financeiras envolvi-
das e não há prazo legal para 

sua conclusão.”
Durante cumprimento 

de agenda em São Sebastião, 
nesta terça-feira (30), a go-
vernadora do DF, Celina Leão 
(PP), disse que o processo está 
ocorrendo conforme planeja-
do. “Agora é parte burocráti-
ca que eles estão assinando. 
É documento que vai, docu-
mento que vem, isso está bem 
dentro dos planos”, afirmou. 

TRANSPARÊNCIA

Celina Leão sancionou com 
vetos, na semana passada, a lei 
que autoriza o empréstimo de 
R$6,6 bilhões para socorrer o 
BRB, nos termos do acordo fe-
chado com o Supremo Tribunal 
Federal (STF), no final de maio. 

Foram retirados artigos 
como o que previa que o BRB 
deveria ressarcir o DF dos 
valores aportados. Também 
foram vetados artigos que es-
tabeleciam que o DF deveria 
preservar, no mínimo 52% 
das ações com direitos a voto 
da instituição, condição que 
garantia o controle acionário 
majoritário pelo GDF. 

Outro trecho derrubado 
foi o que o governo deveria 
apresentar à Câmara Legis-
lativa do DF (CLDF) antes da 
contratação da operação de 
crédito, as condições previs-
tas no contrato, como taxas 
de juros, prazo de pagamento 
e período de carência. 

GDF aguarda ainda etapas finais 
para empréstimo de R$ 6,6 bilhões

JUTAÉDSON ALVES/AGÊNCIA BRASIL

Banco enfrenta uma crise de liquidez após as operações com o banco Master

Por Isabel Dourado 
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RJ: Diretrizes 
orçamentárias 
para 2027 são 
aprovadas

O plenário do Parlamento 

fluminense aprovou, em re-

dação final, nesta terça-feira 
(30/06), o Projeto de Lei de Di-
retrizes Orçamentárias (PLDO) 
para 2027 (Lei 7.505/26), envia-

do pelo Executivo. A proposta 
recebeu modificações dos de-

putados, que aprovaram inte-

gral ou parcialmente 321 das 
489 emendas apresentadas. O 
texto segue agora para o Gover-

no do Estado, que terá o prazo 
de até 15 dias úteis para sanção 
ou veto.

O projeto prevê um déficit 
orçamentário de R$13 bilhões 
para o próximo ano, com recei-
ta estimada em R$120 bilhões e 
despesas projetadas em R$133 
bilhões. O texto antecipa pro-

jeções negativas para os anos 
seguintes, prevendo um saldo 
negativo de R$12,9 bilhões em 
2028 e de R$13,8 bilhões em 
2029.

“A adesão ao Propag é fun-

damental para esse momento 
e dá um fôlego e uma previsi-
bilidade maior para o Estado. É 
um momento de celebrar, mas 
também de acompanhar, por-

que vêm junto com o Propag 
muitas obrigações que o Gover-

no tem que cumprir”, aponta 
o presidente da Comissão de 
Orçamento, deputado Gustavo 
Tutuca (PP).

Com a adesão, a dívida cai-

rá de R$9 bilhões para R$ 3 
bilhões ainda este ano, segun-

do a Secretaria de Estado de 
Fazenda (Sefaz). Atualmente, o 
Governo do Rio envia cerca de 
R$436 milhões mensais ao Go-

verno Federal e, com a adesão 
ao programa, passará a pagar 
em torno de R$120 milhões.

Outra modificação, do de-

putado Rodrigo Amorim (PL), 
retira a necessidade de parecer 
do Executivo para que o Legis-

lativo realize estudos de impac-

to fiscal. O deputado Luiz Paulo 
(PSD) também incluiu emenda 
que prioriza a recomposição sa-

larial e concursos para as áreas 
de saúde, educação, cultura, 
engenharia, arquitetura e geo-

logia.
Entre os pontos centrais do 

projeto enviado pelo governo 
estadual está a exigência de 
equilíbrio entre receitas e des-

pesas, prevendo limitação de 
empenho por parte de órgãos 
autônomos, como o Tribunal de 
Justiça, Ministério Público e De-

fensoria Pública, caso as metas 
fiscais não sejam alcançadas.

No tocante aos gastos pú-

blicos, despesas com pessoal, 
encargos sociais e serviços da 
dívida somam R$75 bilhões, 
o que corresponde a 61,7% de 
todo o orçamento do estado. A 
arrecadação do ICMS, principal 
fonte de recursos do Rio, tem 
previsão de atingir R$61,15 bi-
lhões em 2027.

Texto estima receita de R$120 bilhões 
e inclui emendas parlamentares

ICK QULNANITOR

Emenda destaca a importância do acompanhamento do Estado ao Projeto de Lei

C O R R E I O  

FLUMINENSE

Da Redação

Polícia Civil cria núcleo contra 
crimes com moedas virtuais
A Polícia Civil criou o Núcleo de Apoio às Investigações com 
Ativos Virtuais (NUCRIPTO), unidade especializada que dará 
suporte técnico a delegacias no combate a crimes financei-
ros. Coordenado pelo Departamento-Geral de Combate à 
Corrupção e à Lavagem de Dinheiro (DGCOR-LD), o núcleo 
conta com especialistas preparados para atuar em casos de 
lavagem de dinheiro, golpes virtuais e ocultação de bens 
obtidos por organizações criminosas. A criação do setor 
atende a uma demanda urgente. Recentemente, operações 
policiais desarticularam fazendas clandestinas de mineração 
de criptomoedas em comunidades do Rio de Janeiro, como os 
complexos do Lins e da Maré, e na Baixada Fluminense. Os 
criminosos usavam centenas de computadores de alto desem-

penho mantidos por ligações clandestinas de energia, pro-

vando a sofisticação e a diversificação de renda das facções.

Segurança na orla

A nova Lei 11.240/26 prevê a 
instalação de placas de adver-

tência e faixas de travessia nas 
ciclovias das praias do Rio de 
Janeiro. A medida, criada pelos 
deputados Samuel Malafaia e 
Lilian Behring, visa orientar 
ciclistas a respeitarem a prefe-

rência de pedestres em locais de 
grande fluxo e prevenir aciden-

tes nos calçadões em cooperação 
com órgãos municipais.

Ivanir é pré-candidato

Novo bônus a servidores

O babalawô e professor Ivanir 
dos Santos lançou sua pré-can-

didatura a deputado federal pelo 
PSB na última sexta (26). O even-

to, realizado na sede do partido, 
reuniu movimentos sociais com 
foco em pautas de igualdade ra-

cial, direitos humanos e liberdade 
religiosa. O ato também buscou 
atrair novas filiações para fortale-

cer a base política da sigla.

A Alerj aprovou o Projeto de Lei 
Complementar 59/26, que cria o 
Adicional de Desenvolvimento 
Funcional (ADF) para servidores 
civis e militares concursados do 
Rio. O bônus de 10% será pago a 
cada três anos de serviço, limita-

do a 60%, exigindo nota mínima 
de 60% em avaliações e capaci-
tação. O projeto prevê impacto 
de R$ 25,4 milhões em 2026.

DAVOGAÇÃO

Operações apontam minerações clandestinas de criptomoedas 

Ouro para Maricá

Feira de empregos 

Nova ESF em Cabo Frio

O arqueiro Marcus D’Almeida 
conquistou o bicampeonato no 
Pan-Americano de Tiro com Arco, 
no México, ao vencer o canaden-

se Eric Peters por 6 a 0. O atleta, 
que lidera o ranking mundial na 
categoria arco recurvo, integra 
o projeto Maricá Cidade Olím-

pica, iniciativa da Secretaria de 
Esportes local que apoia jovens 
em modalidades olímpicas.

Nesta quarta-feira (1º), Niterói re-

cebe o mutirão de empregos CIEE 
Rio em Movimento. A ação acon-

tece das 10h às 15h, no Terminal 
Araribóia, na Av. Visconde do 
Rio Branco, no Centro. O evento 
promove encaminhamentos para 
vagas de estágios, programas de 
aprendizagem e oportunidades 
para PcDs. Ao todo, são 2.877 
vagas disponíveis no Estado. 

A Prefeitura de Cabo Frio entre-

gou nesta terça (30), a reforma da 
unidade da Estratégia Saúde da 
Família (ESF) do Jardim Peró. A 
estrutura foi ampliada, promoven-

do acessibilidade e atendimento a 
mais de 5 mil moradores. A Secre-

taria de Saúde promoveu tam-

bém o Programa Fila Zero, com 
consultas e exames preventivos de 
ginecologia e ultrassom.

Recuperação fiscal é estimulada em Saquarema

Como realizar a adesão?

Condições e vantagens do programa

A Prefeitura de Saquarema inicia nesta quarta-feira (1º), 
o Programa de Recuperação Fiscal (Refis 2026). A iniciati-
va permite que cidadãos e empresas regularizem débitos 
tributários e não tributários vencidos até 31 de dezembro de 
2025 de forma organizada. O prazo de adesão vai até 30 de 
setembro de 2026. Podem participar pessoas físicas ou jurí-
dicas com dívidas inscritas ou não em dívida ativa, ajuizadas 
ou não, englobando impostos como IPTU, ISS, Foro e ITBI. O 
contribuinte deve estar em dia com os tributos de 2026.

Os interessados devem fazer o requerimento no Setor de 
Dívida Ativa da Prefeitura, na Rua Coronel Madureira, 11, 
Centro. Pessoas físicas precisam levar RG, CPF e comprovante 
de residência atualizado; pessoas jurídicas devem apresen-

tar os documentos da empresa e dos responsáveis legais. O 
acordo é efetivado após o pagamento da parcela única ou da 
primeira cota. 

O Refis 2026 possibilita a consolidação das pendências e a 
formalização de acordos para pagamento à vista ou parcela-

do. O programa surge como alternativa para evitar medidas 
judiciais complexas e restrições fiscais. Segundo o Secretário 
de Administração, Receita e Tributação, Hailson Alves Ra-

malho, “a ação traz benefícios mútuos: o cidadão limpa sua 
situação fiscal e o município arrecada recursos para investir 
em áreas prioritárias, como saúde, educação, infraestrutura e 
demais serviços essenciais locais”.

DAVAGOÇÃE

O programa reforça a regularização de pendências
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Sem acordo, 
Comissão da 
Alesp adia 
votação da LDO 

Pela terceira semana segui-

da, a Comissão de Finanças, 

Orçamento e Planejamento da 

Assembleia Legislativa de São 

Paulo (Alesp) não chegou a um 

acordo sobre o relatório final do 
Projeto de Lei 407/2026, que es-

tabelece a Lei de Diretrizes Or-

çamentárias (LDO) de 2027 do 

Estado. A discussão do tema só 

será retomada na Comissão na 

próxima terça-feira, 7 de julho.

Com isso, o recesso parla-

mentar de julho da Alesp fica 
suspenso até que o projeto seja 

votado em Plenário. 

A suspensão dos trabalhos 

foi aprovada após os deputa-

dos Enio Tatto e Luiz Cláudio 

Marcolino, ambos do PT, apre-

sentarem relatório paralelo, 

com 485 páginas, em oposição 

ao documento principal, do re-

lator da Comissão, Fábio Faria 

de Sá (Podemos). Nos bastido-

res, entretanto, a obstrução do 

projeto se deve à  não execu-

ção de Emendas Parlamenta-

res de anos anteriores por par-

te do Governo do Estado. 

O deputado Paulo Fiori-

lo(PT), comentou que “há um 

desprestígio muito grande [do 

Governo] com essa Casa[Alesp]. 

“Tivemos um semestre pouco 

produtivo na aprovação de pro-

jetos. Nenhum projeto foi apro-

vado. Comissões esvaziadas”.

A reunião foi conduzida 

pelo presidente da comissão, 

deputado Gilmaci Santos (Re-

publicanos), e contou com a 

participação do relator, Fábio 

Faria de Sá(Podemos), além 

dos deputados Alex Madureira 

(PL), Enio Tatto(PT), Luiz Cláu-

dio Marcolino(PT), Paulo Fiori-

lo(PT), Thainara Faria(PT), Ana 

Carolina Serra (PSDB).

PROBLEMAS COM AS EMENDAS

Nas reuniões anteriores, de-

putados da base e da oposição 

relataram dificuldades no diá-

logo com o chefe da Casa Civil 

e na liberação das emendas 

parlamentares aos Municípios. 

Enio Tatto(PT) citou uma emen-

da de 2024 para a construção 

de uma escola em São Louren-

ço da Serra e outras destinadas 

à Santa Casa de Santa Bárbara 

d’Oeste e para Delegacias de 

Defesa da Mulher. Luiz Cláudio 

Marcolino(PT) citou emendas 

para a climatização de escolas 

em Piracicaba e em Bebedouro. 

O deputado da base governista, 

Marcelo Aguiar(PL) também 

criticou a demora na liberação 

dos recursos.

SOBRE A LDO 2027
A LDO define as diretrizes 

para a elaboração do Orçamen-

to estadual do ano seguinte. 

O projeto encaminhado pelo 

Governo de São Paulo prevê 

receitas e despesas de R$ 368,4 

bilhões para 2027. 

Oposição critica Governo pelo 
não cumprimento de Emendas 

GEBO EID / DIVULGAÇÃO ASP

Deputados criticam Governo pela não execução de Emendas a Municípios

Da Redação

Projeto de Lei exige transparência 
nas posições dos partidos
O deputado federal de SP, Capitão Augusto (PL) apresentou 

o Projeto de Lei 3.321/2026, que cria a Declaração Pública 

de Posicionamento Partidário (DPPP), o Termo de Adesão 

Programática (TAP) e o Portal Nacional de Transparência 

Partidária, a ser administrado pelo Tribunal Superior Eleito-

ral (TSE). A proposta obriga os partidos a informar, de forma 

padronizada, sua posição sobre temas considerados estrutu-

rantes, como porte de armas, aborto, casamento entre pes-

soas do mesmo sexo, privatizações, voto impresso, regulação 

das redes sociais e política externa. Além disso, candidatos 

deverão assinar um termo declarando conhecer e se identi-

ficar com essas diretrizes. Segundo o autor, a medida facilita 
a comparação entre legendas, sem interferir na autonomia 

partidária, ao exigir apenas a divulgação pública das posições 

dos partidos. O texto tramita na Câmara.

Privatização Metrô I

O Governador Tarcísio de Frei-

tas(Republicanos) disse nesta 

terça(30), durante a inaugura-

ção da oitava estação da Linha 

17-Ouro do Monotrilho, que 

mudou de posição e não preten-

de privatizar novas linhas do 

metrô. Ele afirma que a decisão 
leva em conta evitar concentra-

ção de operadores privados e 

preservar a qualidade do servi-

ço ao passageiro.

CPI dos Lixões I

Privatização Metrô II

A CPI dos Lixões da Alesp 

aprovou na terça-feira (30), 

convite para representantes 

da Sistema Nova Ambiental 

prestarem esclarecimentos. O 

requerimento foi apresentado 

pelo deputado T. Ferreira (PT), 

com a justificativa de  apurar 
riscos ambientais e sanitários 

apontados em autos de infração 

e investigações. 

“Você não pode correr o risco de 

ter muitas linhas operadas por 

poucos operadores privados”, 

afirmou Tarcísio.  O governador 
informou que a linha 17-Ouro 

deve continuar com o Metrô pelo 

menos até o início da operação 

comercial, prevista para outubro 

deste ano. A declaração ocorre em 

meio ao debate sobre concessões 

no transporte sobre trilhos.

DIVAGOÇÃA/CÂMA DOS DEPUTADOS

Proposta é do Deputado Federal por SP, Capitão Augusto(PL)

CPI dos Lixões II

Críticas de Haddad

Tebet e Marina

O Requerimento também pede 

informações sobre as operações da 

empresa nos últimos cinco anos, 

além de licenças ambientais e 

relatórios do Sigor-MTR. A reunião 

foi presidida pelo deputado Carlão 

Pignatari (PSD)[Presidente], com a 

participação dos deputados Enio 

Tatto (PT), Delegado Olim (PP), Fá-

bio Faria de Sá (Podemos) e Thiago 

Auricchio (PL)[Relator].

O pré-candidato Governo, 

Fernando Haddad(PT), voltou a 

criticar a gestão de Tarcísio de 

Freitas(Republicanos). Ele disse 

que “Tarcísio tem fama de gestor 

por falta de escrutínio. Em todas 

as áreas no governo dele há pro-

blemas”. Haddad tem criticado 

com frequência a privatização 

da Sabesp, aumento na tarifa de 

água e os pedágios.

Nos bastidores, o PT passou a 

defender  que a sigla fique com 
a primeira suplência da candi-

datura de Simone Tebet (PSB) ao 

Senado por São Paulo. A estra-

tégia busca garantir a vaga caso 

Tebet seja eleita e volte a inte-

grar um eventual governo Lula 

como ministra. Os suplentes de 

Tebet(PSB) e Marina Silva(Rede) 

ainda não foram definidos.

Crime de “traição à pátria” no Código Penal

Capacitação contra ataques em escolas

Alesp debate concessão de parques

O deputado federal por São Paulo, Alencar Santana (PT), é 

coautor do Projeto de Lei 3.362/2026, apresentado nes-

ta terça-feira (30), que cria no Código Penal o crime de 

“traição à pátria”. A proposta, liderada por Rogério Correia 

(PT-MG) e também assinada por Lindbergh Farias (PT-

-RJ), prevê pena de 8 a 20 anos de reclusão para atos que 

comprometam a soberania nacional, com agravantes para 

agentes públicos e situações de crise institucional. O texto 

tramita na Câmara dos Deputados.

O deputado estadual Rafa Zimbaldi (União) protocolou na Alesp 

o PL 1005/2026, que autoriza a criação de um programa perma-

nente de capacitação para professores, diretores, funcionários de 

escolas e agentes de segurança em situações de emergência. O 

treinamento prevê protocolos para ataques, invasões, incêndios, 

assaltos e outros riscos, seguindo diretrizes do Sistema Nacional 

de Acompanhamento e Combate à Violência nas Escolas (Snave).

Audiência pública realizada na Alesp na sexta-feira (26), 

por iniciativa do deputado estadual Maurici(PT)  debateu 

os impactos das concessões de parques urbanos à inicia-

tiva privada. Juristas, pesquisadores e lideranças comuni-

tárias criticaram a legalidade das concessões, apontaram 

riscos ambientais, dificuldades para pesquisas científicas, 
aumento de tarifas e elitização do acesso aos espaços 

públicos. Também defenderam maior participação da 

sociedade nas decisões sobre os parques.

DIVULGAÇÃO/CÂMARA DOS DEPUTADOS

Deputado Alencar Santana (PT-SP) é autor da proposta
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Procissão

Exportação

A procissão marítima em ho-
menagem a São Pedro reuniu 
participantes no Maranhão. A 
tradição religiosa ocorre para cele-
brar a devoção ao santo e manter 
manifestações culturais ligadas 
às comunidades. O evento contou 
com embarcações e atividades 
que fazem parte da programação. 
A celebração integra o calendário 
de ações culturais.

O Porto Piauí iniciou operações 
com a exportação de minério 
de ferro para a China após anos 
de implantação da estrutura. A 
carga produzida no estado será 
enviada pelo terminal localizado 
em Luís Correia. A operação en-
volve transporte do material até 
embarcações. O projeto altera 
a logística de saída do produto 
para o mercado internacional.

ISCULM AN

O encontro debate novos planos municipais

Obras

Ação

Pavimentação

Tecnologia

O governo de Alagoas autorizou 
o início das obras de acesso às 
vilas São José e Aparecida, em 
Arapiraca. A intervenção prevê 
melhorias na ligação entre as 
comunidades e a área urbana do 
município. O serviço busca faci-
litar o deslocamento de mora-
dores e ampliar as condições de 
tráfego no trecho, com execução 
prevista pelo Estado. 

O governador do Ceará, Elmano 
de Freitas acompanhou a des-
truição de drogas apreendidas 
em uma fazenda de Acopiara. A 
ação ocorreu após investigação 
das forças de segurança do Cea-
rá, que localizaram a plantação 
no imóvel rural. O material foi 
recolhido e eliminado durante 
a operação. O trabalho faz parte 
das medidas de combate ao tráfi-
co de entorpecentes no Estado. 

O governo do Piauí concluiu a 
pavimentação de 17 ruas em 
Demerval Lobão. As obras foram 
realizadas para melhorar as 
condições de mobilidade urbana 
e facilitar o deslocamento da 
população. Os serviços incluem 
melhorias na infraestrutura viá-
ria do município. A intervenção 
faz parte das ações estaduais.

O Ceará Conectado chegou a 
quase 97% dos municípios do 
Estado com oferta de internet. 
Segundo o Governo do Ceará, 
seis cidades ainda aguardam 
a expansão do serviço para 
alcançar a universalização. O 
programa em questão busca 
ampliar o acesso à conexão e 
levar infraestrutura digital para 
diferentes regiões.

RN debate planejamento da 
educação para a próxima década

Fortalecer a colaboração entre Estado e municípios, definir as 
prioridades da educação pública para os próximos dez anos 
e alinhar o Rio Grande do Norte às diretrizes do novo Plano 
Nacional de Educação. Com esses objetivos, a governadora 
Fátima Bezerra participou da abertura do Seminário Estadual 
dos Planos Decenais de Educação, realizado no Hotel Praia-
mar Arena, em Natal. O evento também marcou a instalação 
da Comissão Intergestores Bipartite da Educação (Cibe/RN), 
instância permanente de cooperação entre Estado e municí-
pios para o planejamento e a gestão compartilhada das polí-
ticas educacionais. O encontro reuniu prefeitos, secretários 
municipais de Educação, gestores, conselhos e representantes 
do Ministério da Educação (MEC) para subsidiar a elaboração 
do Plano Estadual de Educação (2026-2036).

Ação social no metrô da Bahia

Ação cultural na Bahia

Cursos de arte na Paraíba

O Metrô Bahia recebeu a Rota da Independência, iniciativa 
com recursos de realidade virtual e livros. A ação busca 
apresentar conteúdos históricos aos passageiros durante 
o trajeto. A programação utiliza tecnologia e materiais 
educativos para aproximar o público de informações sobre 
a Independência. A atividade integra ações de divulgação 
cultural no sistema metroviário. A medida amplia o atendi-
mento à população.

Quase 3 mil estudantes da rede estadual da Bahia participam 
dos últimos ensaios para uma apresentação cultural. A prepa-
ração reúne alunos envolvidos na atividade, com organização 
das equipes responsáveis. O encontro faz parte da programação 
educacional e cultural promovida pelo Estado. Os estudantes 
seguem com os ajustes finais antes do evento. A medida amplia 
o atendimento à população e fortalece as ações.

O Centro Estadual de Arte da Paraíba (Cearte-PB) abre, nesta 
quarta-feira, dia 1º de julho, as inscrições para o segundo 
semestre letivo de 2026. São 2.970 vagas distribuídas em 78 
cursos e 240 turmas, contemplando seis grandes áreas artísti-
cas — Artes Visuais, Fotografia/Audiovisual, Dança, Literatu-
ra, Música e Teatro. Todas as ações e atividades do Cearte-PB 
são 100% gratuitas, reafirmando o papel da instituição na 
democratização da cultura e do ensino da arte no estado. As 
aulas acontecem de 10 de agosto a 13 de dezembro de 2026.

DIVULGAÇÃITOR/ ROSCAM EPC

Rota terá  realidade virtual, livros e memória

C O R R E I O  

NORDESTE

Sergipe amplia 
ação climática 
em agenda 
internacional

O governo de Sergipe, por 
meio da Secretaria de Estado 
do Meio Ambiente, Sustenta-
bilidade e Ações Climáticas 
(Semac), participou, entre 
os dias 20 e 28 de junho, da 
London Climate Action Week, 
a Semana de Ação Climática 
de Londres, um dos maio-
res eventos independentes. 
Realizada anualmente, a ini-
ciativa reúne lideranças go-
vernamentais, especialistas, 
organizações internacionais, 
filantropias e representantes 
de cidades, estados e países 
para debater soluções con-
cretas para o enfrentamento 
às mudanças climáticas, com 
foco em cooperação, financia-
mento, inovação e adaptação.

Representando Sergipe, a 
secretária de Estado do Meio 
Ambiente, Sustentabilidade e 
Ações Climáticas, Ingrid Ca-
valcanti Feitosa, e o assessor 
especial do Gabinete, Adriano 
Nunes, acompanharam uma 
série de debates estratégicos 
ao longo da programação. A 
secretária também assinou, 
na última quinta-feira, 25, um 
acordo de cooperação técnica 
com a Coalizão Subnacional 
de Ação contra o Metano, ao 
lado do secretário de Recur-
sos Naturais da Califórnia, 
Wade Crowfoot. 

“A participação de Sergi-
pe na London Climate Action 
Week reafirma o compromis-

so do governo do estado com 
uma agenda climática mo-
derna, conectada e baseada 
em cooperação. Esses espaços 
nos permitem dialogar com 
lideranças globais, conhecer 
soluções inovadoras e fortale-
cer a construção de políticas 
públicas mais eficazes para a 
adaptação e a resiliência cli-
mática em nosso território”, 
enfatizou a secretária. 

O tema do desenvolvimen-
to econômico, com a instala-
ção de novas empresas de tec-
nologia, esteve em destaque 
na Semana de Ação Climática 
de Londres. “Aqui no evento, 
discutimos sobre os data cen-
ters, que hoje estão no centro 
de um debate muito impor-
tante. Alguns países estão 
buscando fazer o resfriamen-
to através de energias reno-
váveis e deixar a água para 
consumo da população. É 
fundamental que essas estru-
turas sejam abastecidas por 
fontes de energia renovável 
e adotem sistemas de resfria-
mento, reduzindo o uso de 
água e ampliando a eficiência 
energética. Em alguns países, 
já se busca reaproveitar o ca-
lor gerado pelos data centers 
para outras finalidades, o que 
mostra como a tecnologia 
pode avançar de forma mais 
inteligente e ambientalmente 
responsável”, explicou Ingrid 
Cavalcanti.  

Participação da Semac ampliou 
diálogos sobre adaptação e resiliência

OSCAM SEMARC

Sergipe foi representado em encontros com autoridades globais
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Jovem liderança 
indígena do Acre 
conquista bolsa 
da ONU 

Uma jovem liderança indí-

gena do Acre, Samuel Arara, 

pertencente ao povo Shawã-

dawa (Arara), foi selecionado 

para participar do Programa 

de Bolsas para Povos Indíge-

nas do Alto Comissariado das 

Nações Unidas para os Direi-

tos Humanos (ACNUDH), que 

será realizado em Genebra, 

na Suíça.

Natural de Porto Walter, 

Samuel tem apenas 25 anos, 

está entre os nove indígenas 

brasileiros escolhidos para a 

formação internacional, que 

reúne lideranças de diferen-

tes regiões do mundo para 

fortalecer o conhecimento 

sobre os mecanismos inter-

nacionais de proteção dos di-

reitos humanos.

Estudante de Engenharia 

Florestal da Universidade Fe-

deral do Acre (Ufac), Samuel 

Arara preside o Coletivo de 

Estudantes Indígenas da Ufac 

(CEI-Ufac) e coordena o Te-

tepawa Comunica, coletivo 

de comunicação indígena do 

Acre. Sua trajetória é marca-

da pela defesa dos direitos 

dos povos indígenas, dos di-

reitos da juventude, da jus-

tiça climática e pela valori-

zação da comunicação como 

ferramenta de fortalecimento 

cultural. Antes de seguir para 

Genebra, Samuel Arara par-

ticipou da etapa preparató-

ria do programa em Brasília, 

onde recebeu formação sobre 

relações internacionais, di-

reitos humanos e o funciona-

mento do Sistema das Nações 

Unidas e permanecerá na 

Suíça por mais 30 dias para 

concluir a formação. Para o 

jovem indígena, participar da 

formação representa a opor-

tunidade de levar à comuni-

dade internacional a voz dos 

povos indígenas da Amazô-

nia e, especialmente, da ju-

ventude indígena.

“Chegar à sede das Nações 

Unidas pela porta da frente 

é um marco na minha traje-

tória, mas, acima de tudo, é 

uma responsabilidade. Não 

represento apenas a mim 

mesmo. Trago comigo meu 

povo, o Acre, a Amazônia, a 

juventude indígena e todas 

as comunidades que seguem 

resistindo na defesa de seus 

territórios, de suas culturas 

e de seus direitos”, destacou 

Samuel.

APRENDIZADO

Durante o programa, Sa-

muel aprofundará conheci-

mentos sobre os instrumentos 

internacionais de promoção e 

proteção dos direitos dos po-

vos indígenas e acompanhará 

a 19ª Sessão do Mecanismo 

de Peritos sobre os Direitos 

dos Povos Indígenas, realiza-

da na sede europeia das Na-

ções Unidas.

Antes de seguir para Genebra, Samuel 
participou da etapa preparatória

ASCOM ACRE

Samuel Arara é um jovem líder indígena

Amapá inicia implantação de 
prontuário eletrônico
O governo do Amapá iniciou às 7h, da última segunda-feira, 

29, o “Day 0” (dia zero) da implantação do “Igará Prontuário”, 

no Hospital da Criança e do Adolescente (HCA), em Macapá. A 

data marca o início do funcionamento do software digital em 

todos os setores assistenciais da unidade. A iniciativa integra 

o processo de modernização e transformação tecnológica da 

saúde pública no estado, consolidando uma plataforma inte-

grada, ágil e segura. A ferramenta centraliza as informações 

clínicas, otimiza o tempo de atendimento, reduz o retrabalho 

e melhora a comunicação entre as equipes. Com mais de 40 

módulos e 58 instrumentos de evolução clínica, a plataforma 

garante maior rastreabilidade dos dados e apoia a tomada de 

decisões médicas. Cada etapa concluída aproxima a rede esta-

dual de uma assistência qualificada e centrada no cuidado 
aos pacientes e suas famílias.

Convocação

Os candidatos aprovados em 

processos seletivos da Educação 

do Acre foram convocados para 

entregar documentos e assinar 

contratos. A chamada foi feita 

pelo governo estadual por meio 

da Sead e da SEE. Os profissio-

nais devem seguir as orienta-

ções dos editais para concluir a 

contratação e atuar na rede de 

ensino. A convocação contempla 

vagas em diferentes áreas.

Conselho

Festival 

Tocantins empossou novos 

membros do Conselho Fiscal 

para o triênio 2026-2029. Os 

integrantes passaram a atuar no 

acompanhamento das ativida-

des do instituto responsável pela 

previdência estadual. A com-

posição do colegiado segue as 

regras previstas para a fiscaliza-

ção e análise das ações adminis-

trativas da instituição.

O Caprichoso venceu o 59º 

Festival de Parintins e conquistou 

o título da disputa realizada no 

Amazonas. A apuração definiu 
o resultado com diferença de 0,7 

ponto entre os bois-bumbás. A 

apresentação reuniu os grupos 

folclóricos de Parintins, com ava-

liação dos jurados em diferentes 

itens. A disputa marcou mais 

uma edição do evento.

ASCOM AMEPÁ

O treinamento técnico prepara os servidores

Entrega

Ligação

Ação

O Governo do Pará entregou 

mais de 1.000 óculos de grau a 

moradores do bairro Telégrafo, 

em Belém. Os equipamentos 

foram destinados a pessoas 

atendidas em consultas e exa-

mes oftalmológicos realizados 

anteriormente. A ação faz parte 

de programas estaduais de aten-

dimento em saúde e distribuição 

gratuita de itens de visão.

Amazonas concluiu a interliga-

ção da estação da UTE Manaus 1 

ao Centro de Controle Operacio-

nal. A medida permite o acom-

panhamento das operações da 

unidade em tempo real e integra 

novos procedimentos. A empre-

sa informou que a conexão faz 

parte das ações para melhorar a 

gestão do sistema de gás natural 

no Amazonas. 

O governo do Acre anunciou 

ações para ampliar o desenvolvi-

mento sustentável em unidades 

de conservação. As medidas 

envolvem investimentos em 

bioeconomia e esporte, com 

iniciativas voltadas ao uso res-

ponsável dos recursos naturais. 

A proposta reúne preservação 

ambiental e apoio às comunida-

des que vivem nessas áreas. 

Saúde em pauta no Amapá

Pará: Hospital Jean Bitar amplia ações

Artistas de Roraima ganham protagonismo

Criado para desafogar o Hospital de Emergência (HE) e 

oferecer uma assistência mais humanizada aos pacientes 

de baixa complexidade, o Projeto “Dr. Teles” já beneficiou 
1.352 pacientes desde sua implantação, em fevereiro de 

2023. Atualmente, outros 12 usuários seguem em acompa-

nhamento domiciliar, consolidando a iniciativa como uma 

das principais estratégias de desospitalização da rede esta-

dual. Os resultados demonstram a evolução do projeto ao 

longo dos anos. Em 2023 foram atendidos 342 pacientes. 

O Hospital Jean Bitar, no Pará, realizou uma ação para incen-

tivar a doação de sangue e ampliar o número de voluntários. 

A iniciativa envolveu equipes da unidade e pessoas interes-

sadas em contribuir com os estoques. A campanha busca 

manter o abastecimento de bolsas de sangue para atender 

pacientes que precisam de transfusão. A mobilização tam-

bém orienta sobre a importância da doação regular.

O São João no Parque Anauá, e Roraima também é um 

espaço de valorização da música produzida em Roraima. Na 

última segunda-feira, 29, assim como em todas as noites do 

arraial, artistas regionais voltam a ocupar os palcos Principal, 

Carreta e Forródromo, levando muito forró, música popular e 

repertório autoral ao público. Além do espaço na programa-

ção, os músicos contam com camarim climatizado, alimen-

tação e estrutura semelhante à disponibilizada às atrações 

nacionais. 

ASCOM AMAPÁ

Projeto oferecer uma assistência mais humanizada 
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Pavimentação

Junho Vermelho

A prefeitura de Pelotas (RS) deve 
concluir até dezembro deste ano 
quatro projetos de pavimenta-
ção na zona urbana do municí-
pio. Tramitam quatro editais que 
contemplam o mesmo serviço. 
A perspectiva é de que as obras 
tenham início a partir de julho. 
O total de investimentos é de R$ 
22,89 milhões. A primeira obra 
contemplará “as três vias”. 

Nesta terça-feira (30), agentes 
de trânsito e guardas munici-
pais de Balneário Camboriú 
(SC) realizam doação de sangue 
no Centro de Hematologia e 
Hemoterapia de Santa Catarina 
(Hemosc), em Blumenau. A ação 
é alusiva à campanha Junho 
Vermelho, conscientização sobre 
a importância da doação de 
sangue.

DIVULGAÇÃO/IMA

Reserva é importante área de preservação 

Hospitais

Guarda Mirim

Rio Iguaçu

Desembargadores

A Prefeitura de Curitiba (PR) 
vai destinar R$ 58,2 milhões em 
recursos extraordinários para 
fortalecer a rede hospitalar do 
Sistema Único de Saúde (SUS) da 
capital entre os meses de julho 
e dezembro de 2026. O anúncio 
foi feito pelo prefeito Eduardo 
Pimentel (PSD) nesta terça-feira 
(30). Os recursos serão destina-
dos a 14 hospitais públicos.

A Secretaria Municipal de Defesa 
Social (SMDS) de Londrina (PR) 
realizou, na manhã desta terça-
-feira (30), a terceira formatura 
do projeto Guarda Municipal 
Mirim (GMM) de 2026. A ceri-
mônia foi realizada na Escola 
Municipal Professor Dr. Carlos 
da Costa Branco, região sul, onde 
70 alunos dos 4º anos receberam 
a certificação após concluírem o 
ciclo de atividades.

A importância do Rio Iguaçu 
para o Estado do Paraná foi o 
tema da audiência pública “Sal-
ve o Rio Iguaçu: Caminhos para 
sua Proteção e Reconhecimen-
to”, realizada na manhã desta 
terça-feira (30) na Assembleia 
Legislativa. Proposto pelo de-
putado Goura (PDT), o encontro 
reuniu especialistas.

O Tribunal de Justiça de San-
ta Catarina (TJSC) realiza na 
quinta-feira (2) a sessão solene 
de posse dos novos desembarga-
dores Leandro Passig Mendes e 
Davidson Jahn Mello. O juiz de 
2º grau Leandro Passig Mendes 
foi promovido por merecimento. 
Já Davidson Jahn Mello, também 
juiz de 2º grau, foi promovido 
por antiguidade.

Reserva do Aguaí, em Santa 
Catarina, completa 43 anos

A Reserva Biológica Estadual do Aguaí completa 43 anos na 
quarta-feira (1º). Criada em 1983, a Unidade de Conservação 
de Proteção Integral desempenha um papel fundamental na 
proteção dos ecossistemas da região Sul de Santa Catarina, 
contribuindo para a conservação da biodiversidade, dos 
recursos hídricos e do patrimônio natural catarinense. Admi-
nistrada pelo Instituto do Meio Ambiente de Santa Catarina 
(IMA), a reserva possui uma área superior a 7 mil hectares 
e abrange territórios dos municípios de Treviso, Siderópolis, 
Nova Veneza, Morro Grande e áreas próximas à Serra Geral. 
Ao longo de quatro décadas de existência, sua extensa cober-
tura de Mata Atlântica preservada abriga inúmeras espécies 
da fauna e da flora nativas, incluindo exemplares ameaçados 
de extinção. 

RS atrai investimento energético

Porto Alegre discute corrida de rua

Cobertura integral do Samu

O governo do Rio Grande do Sul realizou na terça-feira (30) 
o evento Novas Energias, no Instituto Ling, em Porto Ale-
gre. A iniciativa reuniu lideranças empresariais, autorida-
des, especialistas, investidores e representantes da acade-
mia e do poder público para debater as oportunidades da 
transição energética e os avanços do estado na construção 
de uma economia de baixo carbono, com foco nas cadeias 
de etanol, biometano e hidrogênio verde.

A corrida de rua, cada vez mais presente na rotina dos 
brasileiros, tem exigido uma abordagem que vai além do 
treinamento físico. Com foco na prevenção de lesões, no apri-
moramento do desempenho e na promoção da saúde, será 
realizado o seminário Corrida e Saúde: cuidado multiprofis-
sional no esporte. O encontro ocorre no dia 6 na Universida-
de Federal de Ciências da Saúde de Porto Alegre (RS).

O Serviço de Atendimento Móvel de Urgência (Samu 192) do 
Paraná atingiu 100% de cobertura, presente nos 399 mu-
nicípios do Estado, mas nem sempre foi assim. Em 2019, a 
cobertura regionalizada da rede contemplava apenas 68% do 
território paranaense, deixando grandes vazios assistenciais 
em diversas regiões. Para reverter esse cenário, o governo, 
por meio da Secretaria da Saúde (Sesa), implementou um pla-
no estratégico focado em centralização tecnológica e expan-
são de frotas avançadas.

VITOR ROSA/SECOM

Eduardo Leite quer RS como protagonista da transição 

C O R R E I O  
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Novo edital 
internacional 
busca verba para 
o Paraná

A Companhia de Sanea-
mento do Paraná publicou o 
edital de licitação internacio-
nal para a implantação do Sis-
tema de Abastecimento Inte-
grado do Norte do Paraná. O 
empreendimento será contra-
tado por meio do modelo de 
locação de ativos e tem leilão 
previsto para 24 de setembro, 
na B3, a Bolsa de Valores de 
São Paulo.

A obra irá garantir o abas-
tecimento dos municípios 
de Arapongas, Apucarana e 
Rolândia. Será declarado ven-
cedor o proponente que apre-
sentar o menor Valor Mensal 
de Locação, observadas todas 
as condições e exigências es-
tabelecidas no edital. O valor 
estimado do contrato, para 
fins da licitação, é de cerca 
de R$ 2 bilhões, o que corres-
ponde a soma das parcelas 
dos VML durante 20 anos de 
contrato. A locação de ativos é 
considerada uma alternativa 
vantajosa para o empreendi-
mento por possibilitar a im-
plantação do sistema em um 
prazo mais curto. O escopo da 
contratação contempla a ela-
boração do projeto executivo, 
a construção da infraestru-
tura e a disponibilização dos 
ativos — como tubulações, 
equipamentos e edificações 
— para que sejam operados 
pela Sanepar.

O diretor-presidente da 

Companhia, Wilson Bley, des-
taca que o modelo represen-
ta um avanço para viabilizar 
empreendimentos de grande 
porte em prazos menores do 
que os praticados nas contra-
tações convencionais.

“A contratação do SAINP 
é um marco na história da 
Sanepar, pela solução inte-
grada que encontramos para 
garantir o abastecimento de 
uma ampla região do Estado. 
A partir deste projeto, pode-
remos desenvolver novas so-
luções para o saneamento do 
Paraná de maneira mais céle-
re”, afirma.

A diretora de investimen-
tos da Sanepar, Leura Conte 
de Oliveira, ressalta que a 
consulta pública e os roadsho-
ws realizados para apresen-
tação do projeto em 2025 
foram fundamentais para 
ouvir os agentes do mercado. 
“As contribuições recebidas 
durante a consulta pública e 
os roadshows resultaram em 
importantes aperfeiçoamen-
tos no projeto e tornaram o 
edital mais atrativo e alinha-
do às condições de mercado”, 
explica.

Segundo a diretora, o mo-
delo também proporciona 
maior flexibilidade para a 
adoção de soluções tecnoló-
gicas e inovadoras durante 
a implantação do empreen-
dimento.

Iniciativa vai ampliar o abastecimento 
de água em Arapongas

SANEPAR

O edital da obra de abastecimento foi publicado na sexta-feira
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Refugiados

Ritmo crescente

A UNRWA, agência da ONU que 

atende 5,9 milhões de refugiados 

palestinos, continua se esforçan-

do para cumprir seu mandato, 

mesmo enfrentando um déficit 
orçamentário sem precedentes 

de US$ 100 milhões, uma lacuna 

que espera reduzir durante a 

conferência de doadores que 

acontece nesta terça-feira na 

sede da ONU.

Uma análise da organização – 

baseada em novos dados de 10 

países – estima que pelo me-

nos 20 milhões de crianças já 

utilizam IA, muito à frente dos 

adultos, adotando a tecnologia a 

uma taxa três vezes maior que a 

dos adultos. Ela ressaltou que as 

normas não conseguem acom-

panhar o ritmo crescente do uso 

de IA por crianças.

FEMERAZ SOVARA/UAIAGÊNCE BARSELO

Militares brasileiros embarcam na Base Aérea do Galeão

DA
REDAÇÃO

Experiência global

Serviços

Encontro

Esforços

O Fundo das Nações Unidas 

para a Infância defendeu que os 

direitos das crianças sejam prio-

rizados nas políticas de gover-

nança da inteligência artificial, 
alertando que toda uma geração 

se tornou parte de uma “grande 

experiência global”, à medida 

que as crianças aceleram o uso 

dessas tecnologias, com evidên-

cias do seu impacto.

Operando principalmente com 

doações voluntárias desde a 

sua criação no final da década 
de 1940, a UNRWA continua a 

fornecer serviços essenciais e 

que salvam vidas no Territó-

rio Palestino Ocupado, desde 

programas escolares até vacinas 

contra a poliomielite, sendo 

considerada pelo chefe da ONU 

como uma “tábua de salvação” 

para os palestinos.

Na segunda-feira, dia 29, o 

Secretário-Geral da OTAN, Mark 

Rutte, conversou com o Primei-

ro-Ministro Sir Keir Starmer 

sobre as prioridades da Cúpula 

da OTAN que será realizada em 

Ancara na próxima semana. Eles 

discutiram a importância do 

aumento dos gastos com defesa 

e da expansão da produção.

O Secretário-Geral saudou o 

trabalho do Reino Unido com 

a França para coordenar os 

esforços internacionais em prol 

da navegação no Estreito de 

Ormuz. Sr. Rutte se encontrou 

ainda com a Secretária de Esta-

do para Assuntos Externos e da 

Commonwealth do Reino Unido, 

Yvette Cooper, e com o Secretário 

de Estado da Defesa, Dan Jarvis.

FAB envia militares e toneladas de 
medicamentos para a Venezuela

A Força Aérea Brasileira enviou à Venezuela, nesta terça-fei-

ra (30), um contingente de militares da Marinha e equipa-

mentos para uma estrutura hospitalar móvel. A finalidade é 
reforçar o atendimento às vítimas dos terremotos que atingi-

ram a Venezuela. Trata-se do quinto voo realizado pela FAB 

em apoio aos venezuelanos. Também seguem para o país 

latino técnicos da Agência Nacional de Telecomunicações 

(Anatel), com analisadores de espectro e de antenas direcio-

nais de alta sensibilidade, utilizados para localizar sinais de 

celulares sob os escombros. Como parte do suporte médico 

humanitário, o KC-30 fez uma escala programada na Base 

Aérea de São Paulo, em Guarulhos (SP), onde foram coleta-

dos cerca de 5,5 toneladas de insumos médicos fornecidos 

pelo Ministério da Saúde

Ministro se reúne com Delcy Rodríguez

Hospital de campanha na cidade de La Guaira

Possível ajuda financeira

O ministro da Defesa, José Múcio Monteiro, se reuniu, 

nesta terça-feira (30), em Caracas, com a presidenta encar-

regada da Venezuela, Delcy Rodríguez, e com o ministro da 

Defesa venezuelano, Gustavo Gonzáles López. O encontro 

ocorreu sete dias após sucessivos terremotos atingirem a 

Venezuela, causando mortes e estragos por todo o país. Até 

o início desta tarde, o número de mortos passava de 1,94 

mil pessoas, segundo autoridades locais.

Acompanhado pelo ministro da Defesa venezuelano, Montei-

ro visitou a base operacional e o hospital de campanha que o 

governo brasileiro montou na cidade de La Guaira, no estado 

de Vargas, local mais afetado pelos terremotos. Além de doar 

purificadores de água ao governo venezuelano, o brasileiro 
confirmou a chegada, ainda hoje, do quinto voo humanitário 
enviado pelo governo federal.

O ministro explicou que a presença de representantes da 

Caixa e do Ministério das Cidades no local indica a intenção 

brasileira de ajudar a Venezuela na posterior reconstrução 

das áreas atingidas pelo duplo terremoto do último dia 24 e 

dos tremores de terra posteriores. “Temos dois momentos: 

primeiro é a emergência, de salvar vidas e detectar onde 

estão os problemas. O segundo é a reconstrução”. Ele esclare-

ceu que, se necessário, a possibilidade de ajuda financeira ao 
país será analisada pelo presidente Lula.

DOVEGFUTEÇÃOL/MONARROSOÉRIO DA DEFESA

José Múcio Monteiro e a presidenta Delcy Rodrígues

C O R R E I O 
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Nasa sugere 
59 mil prédios 
danificados em 
terremoto

Os geógrafos Corey Scher e 

Jamon Van Den Hoek analisa-

ram os dados do mapa divul-

gado pela Nasa [Administra-

ção Nacional de Aeronáutica 

e Espaço] dos EUA, produzido 

pelo satélite Sentinel-1, com 

imagens antes e depois dos 

terremotos na Venezuela. 

Na imagem acima, os pontos 

vermelhos significam prédios 
com 75% de chances de terem 

sido danificados na cidade de 
La Guaira.

“Trata-se de um produto 

preliminar, elaborado poucos 

dias após o evento, e que per-

manece não validado”, pon-

deraram os pesquisadores.

Cada imagem captada 

após os terremotos da última 

quarta-feira (24) foi compara-

da com um “conjunto de ima-

gens de referência” do Sen-

tinel-1 adquiridas ao longo 

de 2025. “As duas [imagens] 

foram combinadas em um 

único mapa de danos”, diz o 

artigo científico.
Os pesquisadores apon-

tam que a superfície de um 

edifício pós-terremoto, se 

comparado com imagens an-

tes dos tremores,  “sofreu mu-

danças abruptas”, sendo esse 

o mesmo método usado para 

mapear a destruição de pré-

dios em zonas de conflito.
“Um edifício é considera-

do danificado quando pelo 
menos 50% da sua área de 

implantação está localizada 

no mapa de danos por perda 

de coerência”, escreveram os 

pesquisadores dos EUA.

As detecções de danos se 

concentram onde o tremor 

foi mais forte (a costa central 

e o corredor populoso de Ca-

racas), “em consonância com 

o padrão de intensidade do 

terremoto”.

GOVERNO CALCULA 774 EDIFÍCIOS 
COLAPSADOS

Até este domingo (28), o 

governo da Venezuela havia 

registrado o colapso de 774 

edifícios em diversas partes 

do país, sendo 189 totalmen-

te derrubados e 585 prédios 

parcialmente destruídos. 

Ainda no domingo, foi 

anunciada a criação de uma 

comissão para avaliar as 

condições de infraestrutura 

e habitação das demais es-

truturas das regiões afetadas 

para avaliar riscos.

A expectativa é que a co-

missão técnica informe o nível 

de risco de cada edifício, ponte 

ou rodovia a partir de classifi-

cação dividida entre vermelho, 

amarelo e verde. As estruturas 

que receberem a cor vermelha 

serão as de alto risco de desa-

bamento, as amarelas de risco 

médio e as verdes serão as sem 

qualquer risco.

Levantamento sobre Venezuela foi 
feito por geógrafos dos EUA

DFRAVEGAÇÃE/NFUTESOL

Mapa mostra em vermelho prédios com chances de terem sido danificados

Por Lucas Pordeus León - ABr
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Lakers sem LeBron 

Paquetá fora

Depois de oito anos, LeBron 
James deixará o Los Angeles 
Lakers ao fim da temporada, 
disse seu agente, Rich Paul, à 
emissora ESPN. O ala de 41 anos 
é especulado para defender o 
Golden State Warriors. Esta seria 
a sua quarta franquia na car-
reira. Além das duas citadas, ele 
jogou pelo Cleveland Cavaliers e 
Miami Heat. 

Lucas Paquetá foi submetido 
nesta terça-feira (30) a exames 
de imagem que confirmaram 
uma lesão muscular na região 
posterior da coxa esquerda. Ele 
não estará em campo contra a 
Noruega no domingo (5), nas 
oitavas de final. Ele continua 
integrado ao grupo, sem que 
um corte seja cogitado neste 
momento.

FEDERAÇÃO PARAGUAIA DE ARBELO

Delegação paraguaia comemora com a torcida a vaga

POR  

REDAÇÃO

Ameaçado de morte

Bia perde em Wimbledon

Atletas trans na mira

Técnico do Uruguai

Hong Myung-bo, ex-técnico da 
Coreia do Sul, chegou ao Aero-
porto Internacional de Incheon 
sob a proteção de mais de cem 
agentes de segurança, depois de 
ter recebido ameaças de morte 
pela eliminação precoce da 
seleção. Ele, inclusive, pediu de-
missão do cargo, logo depois da 
derrota para a África do Sul, que 
custou a vaga para o mata-mata.

Bia Haddad Maia perdeu da rus-
sa Maria Timofeeva por 2 sets a 
0 (2-6 2-6) na primeira rodada 
de Wimbledon e está eliminada 
do Grand Slam. A tenista paulis-
ta, que já foi top 10 do ranking 
da WTA, enfrenta uma longa 
sequência de maus resultados. 
O mau desempenho fez com 
que Bia caísse muito no ranking. 
Hoje, é a 134ª do mundo. Ela 
busca se reerguer na carreira. 

A Suprema Corte dos Estados 
Unidos abriu caminho nesta 
terça-feira (30) para que estados 
americanos imponham res-
trições a estudantes atletas trans-
gênero. Por 9 votos a 0, a Corte 
decidiu que as leis estaduais não 
violam o trecho do estatuto dos 
direitos civis que veta discrimi-
nação “com base no sexo”.

Especulado para assumir a 
seleção uruguaia, Paulo Pezzo-
lano confirmou que existe uma 
cláusula em seu contrato com o 
Internacional que o libera para 
assumir a equipe de seu país. 
Porém, o treinador está focado 
mesmo na intertemporada com 
o Colorado gaúcho e despista 
qualquer pergunta sobre coman-
dar o Uruguai no momento. 

Mais certeiro nos pênaltis, 
Paraguai elimina a Alemanha

E a zebra deu as caras no mata-mata da Copa do Mundo 
2026. Mesmo se classificando aos trancos e barrancos, a 
Alemanha, por sua história no futebol, era tida como favorita 
para eliminar o Paraguai. Contudo, desde o início do jogo, 
o que se viu foi o inverso: o time sul-americano com mais 
fome de jogo, e o europeu mais contido em campo. Tanto que 
a Alemanha teve que buscar o marcador e não conseguiu a 
virada por uma intervenção do VAR, muito duvidosa para 
alguns. No fim, a classificação foi para a marca da cal. Gill e 
Neur brilharam, mas, no fim, os batedores paraguaios foram 
melhores e Davi eliminou o Golias. Jornais alemães jogaram 
a culpa no jovem treinador Julian Nagelsmann e pediram até 
sua demissão. Porém, a Federação defende a continuidade de 
seu trabalho.

Bono brilha e Marrocos avança às oitavas

Beckham milionário com propagandas

Parreira tem melhora, mas segue na UTI

Quando o chaveamento pôs Holanda e Marrocos logo na 
primeira fase do mata-mata, muitos diziam que seria um 
dos jogos mais complicados de se fazer um prognóstico de 
vencedor. Dito e feito. Por mais que a Holanda tenha feito 
o 1 a 0 e foi cozinhando o jogo, Marrocos mostrou que o 
resultado da copa passada não foi por acaso e empatou 
no fim. Nos pênaltis, Bono defendeu a último cobrança, 
levando os africanos para as oitavas de final. 

Novidade nesta Copa, a pausa de hidratação tem dado o que 
falar. Enquantos uns a consideram desnecessária, outros 
a avaliam como um momento de dar ajustes técnicos às 
seleções. Porém, quem está faturando com isso são algumas 
estrelas, como o ex-jogador David Beckham. Garoto-pro-
paganda de várias marcas, ele, faturou, até agora, US$ 25 
milhões com as peças publicitárias nestes intervalos. 

Boa notícia para o povo brasileiro. Carlos Alberto Parreira 
está se recuperando bem de uma cirurgia para conter um 
sangramento nasal e respira sem ajuda de aparalhos. o 
técnico multicampeão está internado na UTI do Hospital 
Samaritano da Barra da Tijuca, no Rio de Janeiro, desde 16 
de junho, por uma inflamação pulmonar. Mesmo com essa 
melhora, Parreira ainda não tem previsão de alta, para sair 
da UTI e ir para um quarto. Em 2024, passou por quimiotera-
pia para tratamento de um linfoma de Hodgkin.

ELODERILLIERÇÃO DE FUTEBOL DO MARROCOS

Jogadores celebram a classificação contra a Holanda

C O R R E I O 

E SPORT  IVO

França faz o 
dever de casa 
e avança às 
oitavas de final

A zebra de segunda-feira 
não passou para a terça-feira. 
Mas bem que ela tentou. No 
primeiro jogo do dia, a Norue-
ga venceu a Costa do Marfim 
por 2 a 1, com um gol meio 
sem querer de Haaland, aos 
41 do segundo tempo. E como 
diria Dadá Maravilha: “Não 
existe gol feio, feio é não fazer 
gol”. Assim, a remada viking 
estará no caminho do Brasil 
nas oitavas de final, com uma 
escrita a ser batida: a Seleção 
nunca venceu os escandiná-
vios em jogos oficiais. Foram 
quatro confrontos, com duas 
vitórias e dois empates. Des-
tas vitórias, uma foi na Copa 
do Mundo de 1998, na fase 
de grupos: 2 a 1. O placar foi 
o mesmo de um amistoso em 
1997. Já os dois empates, de 1 
a 1, foram em 1988 e 2006. 

Stale Solbakken, treinador 
da Noruega, evitou falar so-
bre o confronto com o Brasil 
logo após a vitória. 

“Vamos falar mais adiante. 
Temos de deixar que as coisas 
se acalmem hoje e depois va-
mos falar sobre isso. Mas ago-
ra eu gostaria de não analisar 
os próximos jogos”, disse aos 
jornalistas. 

Haaland também despitou 
o assunto sobre como será a 
equipe diante da Seleção: 

“Jogar contra o Brasil nas 

oitavas? Vai ser algo que a 
gente vai precisar enfrentar. 
As possibilidades são peque-
nas”, disse o norueguês à Fifa.

FRANÇA NAS OITAVAS

No outro jogo do dia, uma 
das favoritas ao título, a Fran-
ça impôs seu ritmo forte e 
aplicou um 3 a 0 diante da 
Suécia. Dois gols de Mbappé 
e um de Barcola. A bicampeã 
mundial agora enfrenta o Pa-
raguai, que eliminou a forte 
Alemanha nos pênaltis. O 
jogo será às 18h (de Brasília) 
do sábado (4), na Filadélfia. 

Em um jogo bem estudado 
no seu início, os franceses fo-
ram vendo as melhores alter-
nativas para furar a retranca 
sueca, que apostava no con-
tra-ataque para surpreender. 
De tanto tentar, o gol saiu, aos 
45 minutos do primeiro tem-
po, com Mbapeé. 

No segundo tempo, a Fran-
ça ampliou o marcado com 
Barcola, aos 7 minutos. E se 
a Suécia ensaiava alguma 
chance de gol para pressionar 
os Les Bleus, ela foi por água 
a baixo aos 28 minutos, com o 
segundo gol de Mbapeé. 

O tento, alías, foi o décimo 
do camisa 10, ultrapassan-
do Ronaldo Fenômeno como 
o jogador que mais marcou 
gols no mata-mata em copas, 
fortalecendo sua briga com 
Messi pela artilharia. 

Noruega ganha da Costa do Marfim 
e pega o Brasil na próxima fase 

FEDERAÇÃO FRANCESA DE FUTEBOL

Mbapeé comemora um dos seus gols com Deschamps

Por Marcelo Perillier
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Ginástica 
com o planejamento 
traçado para as 

Confederação sediará 
Pan-Americano novamente 
em 2028, que será 
preparatório para os Jogos 
Olímpicos de Los Angeles

A 
ginástica brasileira já está de olho 

não apenas no presente, mas no 

futuro. Além do planejamento pela 

volta de Rebeca Andrade às com-

petições, com direito ao ouro nos 

saltos no Pan-Americano da modalidade, a Con-

federação já está nos arranjos políticos para 

transformar a preparação da equipe para os Jo-

gos Olimpicos de Los Angeles, em 2028, a melhor 

possível. Tanto que o Brasil voltará a sediar o 

Pan-Americano novamente em 2028, como sen-

do um preparatório para as Olimpíadas. Mais do 

que provar que a Confederação continua sendo 

uma das melhores da América, isso é demostra-

ção de que o trabalho não muda, independente 

de quem seja o presidente. 

Neste período de competições tanto na ginásti-

ca artítista quanto na rítmica, o Brasil mostrou sua 

força nas Américas e conseguiu o objetivo, que era 

classificar a seleção para o Mundial das duas cate-

gorias, como revela o presidente da Confederação, 

Henrique Motta. 

“A América vem crescendo muito na ginástica 

como um todo. Esses campeonatos pan-america-

nos foram os campeonatos com o maior número 

de países participantes. E além disso, a gente tem 

cada vez esses países se desenvolvendo. A gente 

aqui tinha duas missões, uma de realizar o evento 

e outra de entregar performance. Então, é sempre 

muito desafiador, tanto para o time da Confedera-

ção Brasileira, como para nossas nossas comissões 

técnicas. Então, conseguimos nosso objetivo, que 

foi a classificação para os dois campeonatos mun-

diais”, disse. 

Dividindo a competição em duas, rítmica a artís-

tica, sabe-se que o Brasil tem uma hegemonia em 

uma e uma vertente muito forte competitiva em 

outra. Mesmo assim, Motta availou as duas como 

um todo. 

“Na ginástica rítmica, a gente mostrou de novo a 

hegemonia do Brasil na América. Então, saldo super 

positivo. Na ginástica artística feminina, as três equi-

pes no último Jogos Olímpicos estavam entre as oito 

primeiras. O Brasil e os Estados Unidos estiveram no 

pódio. Então, realmente foi uma disputa muito in-

tensa. Agora, é seguir a temporada”, salientou.

Mesmo com o torneio acontecendo no meio de 

uma Copa do Mundo, Motta ficou bastante contente 
com as arquibancadas cheias nas duas competições. 

“Eu fui um ex-atleta da modalidade. Então, é 

muito emocionante esse momento. Você vê o Brasil 

inteiro, parado, assistindo a gente no meio de uma 

Copa do Mundo de Futebol, tendo tempo pra ginás-

tica. E eu, particularmente, estou muito feliz”, fina-

lizou o presidente.

LEGADO DO PAN 

Mais do que ter sediado o Pan-Americano, a 

Confederação tinha outra meta: obter aparelhos 

para as equipes a um custo mais em conta. E isso 

foi obtido, como revela o diretor-geral, Ricardo Re-

zende, mais conhecido como Cacá. 

“A gente trouxe esse campeonato Pan-America-

no pensando no legado que a gente ia deixar para 

as próximas gerações, porque os equipamentos que 

hoje a gente faz nos campeonatos nacionais foram 

adquiridos em 2014. Ou seja, 12 anos. E alguns de-

les estavam com a próxima dada de vencimento do 

certificado da FIG (Federação Internacional). Então 
a gente agora renova os nossos equipamentos, com-

prando eles com 80% de desconto”, destacou Cacá.

MARCELO PERILLIER

Diogo Soares e Arthur Nory no pódio da prova de barra fixa. Eles foram prata e bronze

MARCELO PERILLIER

Thaís Fidélis conquistou o bronze na trave no Pan-Americano

Por Marcelo Perillier

Olimpíadas 

Já em relação aos torneios, frizou que os objeti-

vos foram alcançados. 

“A gente saiu desse Pan-Americano muito feliz 

com os objetivos conquistados. Na ginástica rítmica 

a gente manteve a geonomia do Brasil nas Améri-

cas, conquistamos todos os esportes possíveis. E na 

ginástica artística a gente teve, acredito que uma 

volta que todo brasileiro esperava, da maior atleta 

do país, Rebeca Andrade”, afirmou o dirigente.

A ginástica rítmica 

ainda está com uma 

equipe competitiva e 

forte para outros ci-

clos. Já na artística, 

sabe-se que este pode 

ser o último de uma 

geração, que vem 

mantendo o Brasil no 

pódio. 

“A gente pode dizer 

que na ginástica artís-

tica está tendo um ci-

clo de renovação. São 

quatro ciclos olímpicos 

com medalhas. Pode-

mos fazer uma reno-

vação aos poucos  en-

trando algumas atletas 

para o time e o time 

permanecendo forte”, 

finalizou Cacá.
Agora, a Confede-

ração terá torneios em Brasília e, mesmo com a 

confusão que aconteceu com o vôlei, Cacá garan-

tiu que eles acontecerão, porque o empenho se-

guiu os trâmites legais e foi até publicado em Diá-

rio Oficial. A capital federal sediará o Campeonato 
Brasileiro Adulto e Infantil de ginástica artística; o 
Brasileiro de Acrobata; o Brasileiro de Parkour; o 
Sul-Americano de Acrobática; e o Sul-Americano 
de Parkour  
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Copa do Mundo: médico alerta 
para riscos cardíacos nos jogos

Por Gabriel Rattes

A expectativa por uma Copa 
do Mundo costuma mobilizar 
milhões de torcedores e provo-
car reações intensas durante os 
jogos. Mas o que muitas pessoas 
consideram apenas nervosis-
mo pode ter efeitos reais sobre 
o organismo. Em entrevista ao 
Correio Petropolitano Debate, 
o médico cardiologista Aloisio 
Barbosa Filho explicou como a 
emoção das partidas pode im-
pactar a saúde cardiovascular e 
quais cuidados devem ser ado-
tados para acompanhar os jogos 
com mais segurança.

Segundo o especialista, si-
tuações de grande tensão, como 
partidas decisivas da seleção bra-
sileira ou do time do coração, es-
timulam a liberação de adrenali-
na pelo organismo. Essa resposta 
natural pode provocar sintomas 
como aceleração dos batimentos 
cardíacos, suor excessivo, sensa-
ção de frio e ansiedade.

“Quando você �ca naquela 
expectativa de um jogo decisi-
vo, libera adrenalina porque está 
nervoso. Isso estimula o coração e 
pode causar taquicardia, suor frio 
e outros sintomas relacionados à 
ansiedade”, explicou.

Mistura de álcool e 
energético

Um dos principais alertas 
feitos pelo cardiologista é sobre 
o consumo de bebidas alcoóli-
cas associado à energéticos, prá-
tica comum entre alguns torce-
dores durante grandes eventos 
esportivos.

De acordo com Aloisio, a 
combinação é contra indicada 
porque pode aumentar a esti-
mulação do coração e favorecer 
o surgimento de arritmias car-
díacas, especialmente em pes-
soas que já apresentam fatores 
de risco.

“A mistura de bebida alcoó-
lica com energético pode pro-
vocar alterações importantes 
no ritmo cardíaco. Se a pessoa 
já está nervosa e ansiosa por 
causa do jogo, o risco pode ser 
ainda maior”, destacou.

Atenção redobrada
Pessoas com hipertensão ar-

terial, arritmias, insu�ciência 
cardíaca ou histórico recente de 
infarto devem ter cuidados espe-
ciais durante os jogos. Em alguns 
casos, a recomendação médica 
pode ser até mesmo evitar acom-
panhar partidas muito emocio-
nantes.

O cardiologista relatou que, 

Cardiologista petropolitano explica como a emoção das partidas pode afetar a saúde
Fernando Frazão/Agência Brasil

Especialista resssalta tipos de bebidas e alimentos que podem ser prejudicias durante as partidas

Arquivo Tvc

Cardiologista foi entrevistado no Correio Petropolitano Debate

por nervosismo, alguns sintomas 
merecem avaliação médica, prin-
cipalmente quando surgem de 
forma intensa ou inesperada. En-
tre os sinais de alerta citados pelo 
especialista estão:
* Batimentos cardíacos muito 
acelerados;
* Tontura ou sensação de des-
maio;
* Pontos luminosos na visão;
* Dor intensa na nuca;
* Náuseas e vômitos;
* Dor de cabeça forte e persistente;
* Mal-estar associado à pressão 
alta.

A recomendação é procurar 
atendimento médico o mais rápido 
possível caso esses sintomas apareçam 
durante ou após a partida.

Como torcer com mais 
segurança?

Para reduzir os riscos, Aloisio 
orienta que pessoas com doen-
ças cardiovasculares mantenham 
acompanhamento médico re-
gular e não abandonem o trata-
mento, mesmo nos dias de jogo. 
As principais recomendações in-
cluem:
* Tomar corretamente os medica-
mentos prescritos;
* Evitar o consumo excessivo de 
álcool;
* Não misturar bebidas alcoólicas 
com energéticos;
* Respeitar orientações médicas 
em casos de problemas cardíacos 
recentes;
* Buscar ajuda médica diante de 
sintomas suspeitos;
* Tentar controlar a ansiedade 
durante as partidas.

“Torcer é uma paixão e sabe-
mos que é difícil controlar a emo-
ção. Mas é importante acompa-
nhar os jogos com tranquilidade, 
sem deixar que a ansiedade tome 
conta”, orientou.

Saúde em primeiro 
lugar

A cada edição da Copa do 
Mundo, expressões como “meu 
coração quase saiu pela boca” vol-
tam a fazer parte do vocabulário 
dos torcedores. Segundo o car-
diologista, apesar do tom bem-
-humorado da frase, ela retrata 
uma reação física real que pode 
ocorrer em momentos de grande 
tensão.

Para a maioria das pessoas, os 
sintomas são passageiros. Já para 
quem possui doenças cardio-
vasculares ou fatores de risco, a 
emoção excessiva pode represen-
tar um perigo maior. Por isso, a 
orientação é simples: torcer, vi-
brar e acompanhar os jogos, mas 
sem descuidar da própria saúde.

durante sua atuação em unidades 
de terapia intensiva cardiológi-
ca, pacientes em recuperação de 
cirurgias cardíacas ou eventos 
cardiovasculares recentes eram 
orientados a não assistir a jogos 
justamente para evitar situações 
de estresse emocional.

“Quem acabou de infartar, 
quem tem uma arritmia não con-
trolada ou problemas cardíacos 
mais graves pode ter uma des-
compensação do quadro por cau-
sa da ansiedade e da emoção do 
jogo”, a�rmou.

Segundo ele, a elevação da 

pressão arterial e do ritmo cardía-
co provocada pelo estresse pode 
desencadear complicações em 
pessoas predispostas.

Sinais exigem atenção
Embora a aceleração dos ba-

timentos possa ocorrer apenas 


